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IÃ,REVISÃO CONSTITUCIONAL

1 (continuaçlJo)
,

por Ernesto Coutinho

IX -- Â LIBERDADE Di IMPREMSA
- ----- -- ------ - ----------- -- ----,.,_

I 31. O PROJECTO SA CARNEIRO E PINTO BALSEMÃO (PRO-

" :Ep:::e:: ::I«:�::�de» da lei de Imprensa é IUb9t�- I
I cíalrnente- o mesmo do da necessidade da, lei de lilberdæde rel!'-

I gíosa.. ,
'

_' .'

I Estivessem S1.lLfiC1'entemente garantidas ás liJ:>,erdades funda­

I mentaís soænemerrte proclamadas na ConJSWt1llição PoH!tÍlCa da' ae_

I públdca Por-tuguesa e, tanto a l'Lberdadecre¡'�gi()lsa como a de ex­

I pressão do pensamænto e de Informação (que a irei de Irp,preIlJS1a

I visa regular), deéorrertam muito simplesmente," e sem preble-

'I 111318, do exercício quot!iJdiano dessas mesmas i,iberdades,
Mas não é DO o que acontece entre nós; de momento, e dados

0iS coIlJdliiC!iOl18íli=o,g Invocados pelos eubscrttores do projecto, hã
que consíderar ind'i!spensáv:el ainda uma lei de Imprensa.

A necessdJdade desta foi mesmo reconhecida, em ,1959, em ter-
, . � mos constttucíonaãe, no sentido de -que delL especial defiiniœ'á os

NUMEROSA REP"RESENTA'C'A'O
dltretiJtos e os deveres, quer das empresas, .quer dos proñssíonæís

,

- ' , �
,

db jornal!ilsmo, por forma a salvaguardar a dmdependência e a dd:g_
"

'

,(

,

, ,

'

,

" '�!����ã�eg���' �/�t�gg:> d�a�o d����t�O�:���i��,O� g��ndo a I

DOS CONCELH.OS' OE ,VILA', REAL OE SANT'O ANTO'NIO, 'Ç-CAS'T'RO- 'MARI'M II ���riE��:r:�r!;>a���é�p:í�c����n¿�és:Ooc:��fait��ol�aS::
c, As responsabélídades da Assembleía Nacional nestle aspecto

I são taoto maiores quanto a ela mcumbe, exclusdvamente e desde

I .aquela 1cltB'ração, a -«aprovação das .bases geràis sobre o exereí­

I cio das Idlberdade,s a que se refe!l'e; ç §' 2,° do a;rt,O 8,°» (art.« 93,°,
il alínea f), " " "J ':
I ,Recovde-s;e, a propóssto, que em 19�9"â'. Câmara 'Cpr.potatlva, II em parecer de que fo1 relator o prof, M?n!>o, Qúe�r,ó� pronuncíou-
Ill! �:&e 'no sentido de, não haver neceæídade de'rêvér o, a,rt,o �3,ó da
1 G.onstdituiçãd com o fundamento de' que '«a obrigação depubltcaz­

I uma lei: de Imprense» resultava Já expreseametrte do mencionado
."."."."."."."."."."."."."."."-".,,, ii!! § 2.° do al1t.o 8,° (I),

"

,

-
'

,

I Mas, nem ao abl1�g1O de uma ou de outra daquelas u1'Sipos'¡çõ�, ,

I constri:tuCilOlIlais, a Assembleía Naeíonal c'l!rou de se desempenhar ,

I
do ímperatüvo cometido.

Foi apenas em 1970 que o órgão Legíslatãvo, por ;intermédio
(Oonclui na 8,' ,dOina)
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ESita imagem, colhhía há quase 50 anos, do estuário do Guadiana, em que se vêem sete na.wos de aJ.toI, bOl,\do, dá-nos ideia do movimento que
então se verificava. no porto de Vila Real de Santo António, moWrnen:to que se espera as obras da novaebarra possam fazer ressurgir

,

AGRADECEU AO MIMISIRO DAS OBRAS P,UBLICAS
AS OBRAS ,A EXECUTAR' NA BARRA DO GUADIAN'A,

iNOTA illireâtl€cao, :l<- -

,
" ,,�:

COMO já é tradicional nesta épo- O --TAL FESTIVAL DE VERAO
ca, eomeeam os festivais em QUE NOS FALTA "

alguns pontos do País, festivais de
natureza turística que se desttnam
a chamar a atenção para determí­
nada zona ou a prender mais m­
teressadamente os visitantes.
De todos eles, porém, aquele que

Nltlne sempre melhores condições
artísticas e de organização é o' <le
Sintra, que, tem craveira interna�
cl()na.I ej ·traz ao nosso meio alguns
comedidos, ¡nomes da múslica, do
teatro ou do bailado, Por si s6, o

FeS1tlivaJj de Sintra firmou já um

lugar sob o ponto de¡ vista. cuiltllral
e só assim, também, se comp)'oon­
de a existência de uma organização
doote género.
Quando neste jornal temos deba­

tido o problema, sempre pensámos
que o Algarve necessita dum Fes­
tival deste género, mna série de
espectáculOlS de 1lIito nível artístico
que durante o Verão tivessem lugar
nos nossos principais' centros turís­
ticos: Sagres, Rocha" Armação de
Pêra, Silves, Quarteira, Albufeira,
Faro, Monte Gordo.
Aproveitando as con,diçi)es natu­

rais, ou um ou outro palláoio, ou

até uma casa de espectáculOS; po­
deriam realizar-se concertos' mUSli­
cais, sessões de teatro, números de

bailado, mna ópera, exposições,
etc., etc. Haveria possibiJ:idade de
mOSltrar aos estrangeirros' ,que nos

vis.J..tam um ou outro valOI¡' Imcio­
naI e oportunidade de trazer à nns_

O ENG. Rui Sanches, ministtro'
das Obras Públicas, e Oomu­

nícações, recebeu na petnílltlma
quinta-feira uma numerosa. e qua­
IlUdcada representação dos conee­

lhos de Vila' BeaI de Santo António
e de Castro Marim, que, acompa­
nhada do"chefe do di<stirito, dr. Ma­
nuel Sanches Inglês Esqu\vel, ma­
nifœtou aot membro' do .Governo o

grande reconheeâmento daquelas
regiões pela decisão relativamente
às obras de beneficiação a execu­

tar na barra do Guadiana.
-Constãtuíam a delegação, a que

se associaram o eng. Sebaabíão Ra,
�mire¡g e outr8JS rde'Sltæcadas: indt:vi­
dualTdades algarv'iBlS', os presIden­
·tes, ViLce-pl'iesidentes 'e vereadores

das Câmaras, MunilCipaw dos dois
conceíhos, elementos das comãssõss
da A, N, P" preaídentes das Jun­
tas de Freguesia, os presídentes da
Junta Autónoma dos Portos de So­
tavento do ALgarve e doo Si'ndrica­
tos dos Estivadores e dos Operá­
rios de Conservas de Peixe de ,Vila
Real de Santo �ntónio, represen­
tantes d8JS Casas dos Pescadores
dos Armædores da Pesca da Sardã,:
nha El de ouœas aetívtdades econõ-
mícae,
Após' breve¡g palavras de sauda­

ção pelo dr. Manuel Esquível, o

presidente do Município de V:hla
Re!lll de Santo António, dr. Antó­
nio Manuel, Capa Horta Correia,

(OoneJU<!. na 4," página)

'TEM DEZ' ANOS
E -AINDA ESTÁ POR CUMPRIR
� Of��A:(H� �Of ftffiUll, I [�M(R[llllll[Ã�
DOS PRODUTOS AViCOLAS
O FACTO de dlivLg'ir há oinco

anos, um centro de classifIca_
ção d,e ovas e a grande di:StlÍncia cri,tica construt1lVa, que t,osse capaz
a que nos encontramos de uma boa de desemperrar a. engrenagem im­
poUttca de comerc'iJaI'ização do& ped:iti,va do melhor funciionamento,
produtos avicolas (animaJI:s de ca- O despacho ciiIJad() ill() cabeçalho
poetra, raspectdlVas carcaÇ8JS, ovœ deste ,artigo, :não' s6 aag,eg'tH'ava,
e' subprodutos), incitou-me a tm- como alinda 81S1Segura, todas as con...
zer às colunas da Impve� uma d!ções para o públiêo ,consumidor

.... •
,ter à \Sua dd:s.pœição bQa:s carcaçu

..,.,.,....,.".",..,- LE =p e bons ovos, bamando apenas �1-
gil' o cumplimento do daspacllo
normativo, Porém, se aiS COÜ!IaB con­
tinuarem como até aqui, podem de­
correr outros dez anos e a comer­

CiBiLizaçãQ dos produ.tos avico1a.s,
para vergonha n098a, não estar!
solucIonada, como !nt�ressa ao de_
senvolvimento do País,
Estou certo de que para. uma

Irrepreen\SIÍvel ve;nda de produtos
avicolas, não faltam nem comer­
ciantes honestos, nem tão pouco

(Oonelui na 5,' pdgina)
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por Lemos Tavares

«FOLHA DO DOMINGO»
C,OMPLETOU 57 anos de exis­

tência o nosso pl1ezado colega
«Folhai do Domingo», 6rgão da dio­
cese do Algarve, d1i�ig;ido com prQ­
f;!rciênc,ia pelo vev. Carlos do Nas­
oiInJento Pa;trido, a qUIeIlll felicIta­

rnos, bem como aoo seus colabo­
radores.

UMA COLÓNIA OE' F�RIAS
PARA TREINO POLITICO
NESTE período do ano, acontiece

normalmente que os polfticos
procura¡m àesc0Jn8ar das es,tafantes
sessões das assembleias internacio­
natis fi dos respectiV'08 parlamentos,
procurando numas breves férias
refrescar ideias, rever princípios e

prepatrar a campanha da pr6xima
«sa4son»,
E devia haver uma. espéoie die

estação termal de repouso, de ca­
rácter internaoWnal, onde estes ho­
mens pudessem refugia1'-se nesta

época e onde também pudessem
encontrlJlr-SB sem preconceitos nam

programas políticos, numa perma­
nente troca de ideias sem compro­
misso,

Aqw�les que ontem eram rivais
ou debatiam projectos ccmtrários,
teriam assim oportunidade de con-

(OoncJU<!. na 5," págiM)

VOLTAM A EFECTUAR - SE
OS JOGOS FLORAIS DE TAVIRA
R EALIZAM-SE em 28 desne mês,

no jærdim dO' CastJelo, com o

p!lltvocínŒ:O da Comissão RegioIml de
Turismo 'e da Câmara 'MunâcipaJ de
Tavil1a, os Jogos 'Florais de 'I1avi·ra
de 1971, cuja inlScrição termdna às
zero hora:s' do d1a 20. Poderão CQn­

correr tralbalhos nas modalidades':

Quadra, pQ€islia Obrigada a Mote,
Poesia AlegórJica a Tavira e Poe­
sia Lírica e as produções devem
ser enviadas em tl'lipldcado, daclli­
lografadas <e dh'ligl<ia:s 00 Posto de
TuJ.'l!.smo de TavIra, até ao dia 22
deSte mês, em envelope feClhado,

tendo no exterior a tndicação da
modalddade do trabaLho concorren- *
te, alS'sdinado por divisa ou ps,eudó­
nimo, Ca;da envelope terâ sempre
de s'er acompanhado por um outro,
deVlidamente lacrado, tendo no ex­
terior a divis·a ou' ps'eudónirrio do
concorrente e, no interior, o nome

e a morada do mesmo, Os traba-

(OonclU<!. na 6.' pá{ftnaJ
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VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

, VI!1. 1971

ACABA à. c. P, de cria: um C?�-I ,tO»', drj,ve�to de Lirsboa a AlbuféiiI'a.
boro 'rápido, com, hmitadis:l:a-

�

Gosmnamos de ,:saber qual � :ra­
mo número de pamg;ens, a que ISe lilao que ,se 1;IJVV8lnJou para a JuSti­
deu o nome de «Algarve-Sotaven- fiioa.ção do 'adj'ectivo qualificativo

,

,

' de S.otavento a partir de Alrbuf,eira,
__._."_" .." .." .."."." ......,_"..".,',.,,.,,.."�,..,'� mas quel1emos a.dInâtLr qu� está

bem, pois parece que de Albufe!i��
para SotaVleDtto .o mesmo Comboio
será, prolongado :até VMta Re!aJ. de
Sa�to António, ou por. automotoraS
espeoiaiJS, ou por ·t1181Il!V'iras, Já Iiãõ
'estará bem, ISe o mesmo ,combOio
fizer o .trajreoto até' Vila Retal de
S'an to AntóIl!!o 1ge!l1 parar IroÚfraja
estações aJIgaT\rias, nomea4ameDJte
,pas sedes do COIl'ceI:ñõ âo Sul é
Sueste todaJs él:as ·oom tantas rufi­
nid.ad!� :CQim o' turismo ,oomó Albu�
feira, diLgamos Loulé,. F'airo, Olhão e

Tavira. 'Ilrata-'Se, na. 'l1eIa1idtàde, de
quatro estações, de grand� mow-

1ll!erl<i:o e se, houV'elSlSe, � cada uma,
Uma.' pruragem de ? minutos, nãO
queremos admitir que dSISO pl1Bju�
d4ooila. it leficlênoo do encurtámen:­
·to '00m o alongamento, de 12 mmu­

tos, de Lisboa a. VIil'a Real de SBinto
Ant6nâo.

'

C<mf;i,nuam08 porém a. nã:o', ooin�
preender a. razão da !escolha; de A,¡l­
bufeira como ponto de escaJa ou

divemifiocação do combado. :m certo
qu.e o comboio, pelo Sell qualifica­
tivo de «SotBIvenw, parooa 'querer
cheg.a:r a. VHa. Real ,de eB4ltQ Antó­
ni0,lent mentos t�pb. Mas per.�:,

sa Províneía alguns talentos de
outros países.
O turismo, a TAP, a indústria

hotefuira all'XilIriariam, decerto, a.

inicia.tiva e o Algarve poderia ter
o seu merecida feStiva!- com asse­

gurado nível. E esta seria, também,
uma compensação para os grandes
dispêndios d·s diVisas' estrangeiras
que a nossa. região proporciona., .

AS INFRA-ESTRl:JTLJRAS
, J

DO ALGARVE

Vista da praia de All'bufeira

I NA HORA, DE PRESTAR COMTAS

AL'BUFEIRA,:
OS C£REBROS?

Saldo p�lra 1971: 2129457$30
Electricidade.: que.tão quase arrumada

Água.: lervir o turilmo
A torre do relógio tem nova cúpul�
Falta de p••loal: tris varredoras, um

servente de sentin •• , coveiro, ,etc.

Mágoa p.ela .xtin�lo da Comissio Muni­

cipal d. Turismo mas reconhecimento 80

Gov�trno • ao governador civil

E

*

*
*
*

ALBUFEIRA: um dos concelhos

que maiores problemas le­
vanta ao níveL da política munici­

pal, ,o turlismo b8lteu-l1le na cara

assim de chofre' e muita coista ha-.
via para ¡fazer, As opçõeis Unham
de ser radicads: ou se escolhia uma

linha que favOl'ecesse ae eJlllptI'es!b!I

tOoneJui na 4,' página}

THA-

Todo o trabalho deve ser

feito com di8posição, ale­

g1'Ía e bom humor. Fora

dessas cOndiçõe8, até a mais

leve ooupação pode tornar­

-se in.supo1'tável, caU8ar mal-
-e8tar e preguiça,

pr.iv.adas l!igad8ls ao turilllmo ou &e

,esoolhia uma poLítica que tondu-,
zi!sse à promoção e:tiectiva das po­
pulações,
No meio é que era impOSBivel es­

tar Albufeira que era uma. terra
sem ruae d�entes, tl'Iil9te, velha era

(Oone1m na V "tfg(1l6)

Procure te bOla vontade

para trabalhar, encaran­
do as suas ocu�
com alegria e bom hu­

mor.



2 ,JORNAL DO ALGARVE

Em feridas
infectados

FlJFtÚNClJLC>S
ANTrRAZES

.'

E

CONT�A A FURUNCULOSE.
LA80RATÓRIO '�AhO" V. 1'1. GAIA
À VENDA EM TODAS AS fARMÁCIAS.

CRÓNICA
1J

DE FARO
por J O Ã O L E A L

Emigrar, - única solução?
E

M plena «estação alta»: como se diz em terminologia turí�­
tica, uma pergunta se impõe pela sua flagrante actualI­
dade: Será que todos aqui nados ou criados, teremos que

fugir desta terra que tanto estremecemos?
_

Nesta interrogação, que alguns por certo vao rotular de

ultrapessimista, há todo um dramati�m� que estigmatiza
largos milhares de seres humanos aqUl vIvendo ou lutando

para o fazer. Isto antes de
tudo e do mais porque o tu­
rismo longe de favorecer a

totalidade da população, pro­
movendo uma globalística pro­
moção sócio-económica, ape­
nas veio insuflar vigor a uns

quantos sectores.
Cril8!J:I8¡m�S1e assim moo's eoctensas

e maIs 'pMUIlld8!s bM"!'eiI'8!S entre
O'S vâI'!iios llIÚclioos, gr8!n(]e parte dos

quaiis vitimaIS inooonte,s de um so­

berano \Senhor, ,chamado «Turismo'».
B3;m aqool€lS que !São forçados a

viVIer com um ocdemdo cell'lto ,e

restr1to, o æpllJI'tilhiaJrnento atingiu
'8!S radas da satwação to,nal '8!I1te o

influxo dum ,custo de vida a subir

como foguetáJQ saído de Cabo Ken- Prof. dr. Manuel Viegasnedy.
.

ID não 'rM'O quando se topa com G
.

eiS\Sas «f:el:imrdas .gen;tes daiS œtran_ uerrriro
j8!S» é como \S"e aurg¡1sse o próprio
dtabo! O que vlale é que aflora à
face e ao ¡espirito ,aquela congén<ita,
folclór1loa le atâvioa «hospUJaHdade
p'ortuguesa» .

,Bæssa-se pelo .filercado e OO[;re­

g'am"'se os ólhos para dis.s:ipar. a
exIstência de 8Jlgum zero a mms,

que Dia ,realidade não eXiste e lê-s'e:

«Carapaus (de 5 oms" aiin!da Icom

oueiros e tudo!) - 24$OO/kg; «Lin­
guado. - 70$OO/kg»; «Oherllie -

50$OO/kg.», etc.
Bend¡¡'to turismo, bendito sejas,

que 'ao menos tiveste aJ virtude de

iontroduzAr o salutar hâbIDto da tem­

peranç'a DIa gulomae <10 al.ga,rvio!
Mas 'Outro aspecto qU<eIlemos ainda
foCar. T'rata�se da atItude, lamen­
tável, i:n¡co:mp'reJoosiVielmente hostil,
qUe 'muüos emp�egados cŒnlerctais

8ipresentam 'sempre que um indi­
viduo faLandO' português se Ihé die­

pam peLa f1riente. Não, lesses não 1n­

,tereSSlam, porque só ddfkilmente sle

deixam «comer» (a l:e<i da sobrevi­

vênoia, afiool! ). IE!m ;algumas espla­
nadais pede-'se tres e quatro Vlezes a
btoa e perante Il «'surdez» dos em­

pregados há qUe procurar 'Outras
pat'ageœ, onde pos\SQm 'ser atendi­
dOs port\lgueses!
P;erante 'O lexpósto, que é uma

dolorosa e quotidiiana experiência
de quaDltos '\'iv'em nesta turisti'ca
itJerra do siUil Ie do ,sol, pallece-nos
que !emigrar é a única soluçãJO. E
,talV!ez que um dia, qU8!ndo se €\Scre­

VIer a história dos nossos mas,
.

se

registJe:· «Aqui vivia um pOlVO que
aJs oontingências da vida obl'liga,­
,raan 'a transferIr-se para O'1lt,ras pa­
'ra�ems!»

A. leite �e noroD�a
M'£DICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trindade, 12-1.", Esq.

FARO

{Consultório 24505
TELEFS. Residência" 24642

Mais um algarvi.o se e'le'v'a no

oampo da cultura a nível aupertor.
DepO'ÍlS de 1ler ,si'do distinguido ,com

o «tPl'émio Ocidente», estabelecido

pelo s'ec1retári:o die lnformaçãQ e

Turismo, peLa obra «Ro'chü:l1Janes
de Angola», æm a qual contrihuiu
paJI'a o IconhecU,mento das étIJJias da­

quela nossa pro,vincia ultramarina,
o prof. dr. Manu.el Vregas Guerreiro,
fez 'I1ecentemente ,concurso para
professor ,catedráti.co da Faculda­
die die Letr8!S de Lisbo3;. No 'exame

denotou perfreito conhecimento da
maté'ri\:!¡ Vlersada e ,toda um\:!¡ for­

mação de ;investigado,r 'sério e pro­
. fundo, 'sendo pelo júri '1:l,pIl'ovado
por unand!m:idade.

Está pois não só o Algarve de

parabéns por um dOIS 'seus fHhos

ating¡1r tão :eLevada ,pos:ição na hie­

rarqu<ia de v8JloI1es nacionJais, 'comO'

a própri:a UIlIiVlel1Slidade mais rica
pOor no seu sedo poder ,contar com

um mestJ:1e de tai competênci'a. Por
tailS motivos :fod, 'lID d;ta 2 desOO
mês hO:mJena� com um jantar
por um grupo de amigos 'ent"re os

qua1s pIl000mmav3;m conheoidos
algarvios.

TINTAS «EXCELSIOR»

A casamentos e a bapti-
zados não .vá sem ser con­

vidado.

Mas se for leve prendas
CARAVELA e será admi-

rado.

VENDE-SE CAIAYIIAPor motivo de retirada va­

riadas peças de mobiliário.
Tratar e ver na Rua Ctlmba­
tentes da Grande Guerra, n.O 2
r/c esq., em Vila Real de San­
to António.

Vila leal de Sllto jntóD)O

Câmara Municipal de Tav,ira
Secção liceal do 2.0 Ciclo, em TAVIRA'
A Câmara Municipal de Tavira, no deseja de avaliar qual

o número de alunos que desejam frequentar a Secção Liceal

de Tavira', no ano lectivo de 1971/72, convida todos Os int�­
ressados ou seus representantes a contactarem para o efeito

com a secretaria municipal.
Paços do Conce'lho de Tavira, 28 de Julho de 1971.

o Pres,idente da Câmara,

Luís Távora

Eng. Agr.

leos
Com alta otaeeuccaoao, conciuiu ia

lic�tura em M6d1ciinG, na Faculdade
de Lwboa a nossa comlpIl'0IlJinciar¡p;.81'. a
dT.' Mariti de Fá.H'»l4 Rodriguf!8 O:le�
'lnfmte Fillu-t�ira âe Araújo, esposa d6
81'. dr. José Damel P8I'eira,F4gucira de
Araújo e filha da 81'." D. Mœria Emilia
ROfdriigue8 C�emfm¡te e do 81'. Manuell

C."temimt�l aiu4alnte d:a Secretaria Nota­
rial de dia Real de SQlnto Antórvia.

Partidas e' chegadas

C'Q11I, sluG 68fPQ11(J, /Ir.- D. EU6te Me­
deiros Salvador Ooelno está gozando
lérÍ4i(t em Vila RooZ de'Banto. Antónw,
(I nosso assinante n.o Brasil, sr. Rogé-
11'10 da Glória Ooetho.
= Em gozo ae férias seguvrœm de avido,
para Palma de Mœi:orca 'as sr."' D. Ma­
ria das Dores Socorro: Queil'Ós e D.
Ma;rw, Jesuína Socorro Que4:r6s, noss
assinantes em Vila Real de Santo An­
tóniO.
= Está ve¡'aneando BIn Vila Real aa
SQlnto Antórvio, a 81'.a, D. Fl'ancisOQl So­
corro Siragusa reMerlite em Queluz.
= Após um período ae férias. no Al­
garve, reoreeeoa a Lourenço Ma'f'qu

,

acon'l4lanhado de S61U8 sogros, o nosso

compr<Winciamo 81'. Daçooerto Cartaxo,
repórter fotográfico. z
= A fim de passar férias com os seus

familiares deslOCOU-se a Neui-Bedford,
Mass, U. 'S. A., o' nwso assinante ·e1n

Olhão 81' Manuel D1us.
= Deslodou-ee a Moçœmbiique 'para-pal'­
ticipar no 5.° Corngresso Naciorwl de
EstomatoZogia, de 9 a 12 deste mis,
seguindo depo�s para a ÁfrkJa do Sul
em viagem profwsio;nal o 8'1'. dr. H. PV­
menta ae Cætro.
= Em gozO' de féria·s e;ncontra'-se na

Pl'aia da Rocha o s.r. BrOilil Cabrita de
Almed4a Conde, no'sso, assinante em

'Lisboa.
= Acompa,I�hJad¡O! dB sua esposa e filha;­
es,tá a férias em Altura (Castro Ma­

rim), o sr, José CO'rvo Bo,teZho. nosso

assVnante na Alemanha.
= Com sua esposa e f�lnos, está a fé­
rias na Mcinta Rota o nosso assinante
em LislJ,oa 8'T' Jodo. Ambœl Pereira.
= Está a íérVás- em VUa Real de SQlnto'
Antórllio o 81'. José Luís da Rosa Costa"
nosso assinante em Pricr Velho (Sa­
cavém).
= Está gozando férias em Monte Gor­
do com sU</, esposa ,e fVZIw, o 81'. Jotlo
Ptffeira Afo,nso, ntis-so �sinante em

Fwro. '

= Acompanhado de sU</,. esposa e filhas,
está a férias em Vila Real de Santo
António o sr. Manuel Fernamdes, do
Carmo Pessanha, n088Q aS8irnamte em

França.
.

= Está em Mo,nt¡¡; GO'I'do, em gOZO, de
férias o sr. comandarnte Jooé Salvador
Mendes nosso assinante em Lilsboa,.
= Côm'sua espo'sa e filho, encontra-se
{/!ozanda férias em Vita Real de Santo
António o nosso lli8sinante em Lisboa,
81' Ant6WiQ Costa 'das Metcés.

.

Esotd a férias na Fuseta, acompa­
nhado de 8UQ¡ esposa, o' SI'. Ti{fgo Caeta­
no, AvelinO' n.osso assinante em New
Bédford (iJ. S. A.).
= Es·tá gozandO' fér1ias eim Vila Nova
de Cacela COlIn sua esp·OO11 e filhos, o

81'. ArmœlÍao Feliciano Candeias. nosso

assinante em Torrna,r.
;= Trœnsferiu a residéncia de S1Ilve's
parCll OUli;que-Gare o nosso aSllirnamte
sr. Jodo Virgílio Vieira Nunes,.
= Tœmbém es,uto ai féri:a8: em,. Vila
Real de San.to António, as sr.·' D. Fer­
natnda Gutier7'es, de Lvsboa e D. Marm
MQlnuBla Setúbal, de AlmCllda e o sr.

Antórllio Seba.stido Martims ae Lisboa'
.n<i:s HQ.'ntas de VVla. R'ool de' Santo Antó­
nia os 8'I'S Filipe MO/I'.tins Mira da
Alemanha 'e' Carlo,S' Mwrques, de lIran­
ça' em Morn,te Goq'do, o 81'. Mamwe,l
VieUa18 da Fonseca. do Port<}; em

TaVirra os 81'S. Fwusto Baptista Cos­
ta de'Lisboo e Jo'sé Gregório Viana,
de' Beja; em Albuf(}ira, o sr. Vitor Car­
doso ae OZive4:ra, de L.�sboa; em Arma­
çtlo de pera, o 81'. Fr(1l(l;Cisc.o To.más
Lapa, de Faro,; em Lago�, o 81', Ru�
Carlos de Oliveira, de Lisboa; em Tu­
nes-Gaif'e cOom s'U!a esposa, o 81'. Ma­
nuel Amaro Guia. de Av8'1II'0; em La­
goa o sr. Jodo Antómo Maroos de
Lisbo'a; e em Quar,teoira, o sr. dr. Antó­
rllio de Sousa Pontes, 1'esidoot'e em Lw­
boa,

Caeamento

Em Lisboa realizou-se ° casamento
da 8fI'.0 D FrancwlCa AméViia Som'es Go'­
mes BapÜsM, filha do nosso comptl'o­
'!!inciGno 81'. Inácio Gomes Barptv8't(!-,. com
o sr. Manuel Ferreira CCIlbU{)o. Forwm
padrinho,s da no4lva ai 81'.a D. Ana Ba­
rão ,e o sr Jooé Soares Gomes Barp­
tista ilrm.do' da noiva e p:e<lo noivo a
sr." D Maria Ferreilra Gonçalves e o

811'. José de Olive4:ra, capittlo da Força
Aérea.

No HospUœl Pa1·ticular de I.Mioboa,
foi submetvdo a wma intervenção C'Í­
rúrgica, que deOQl1'T6U com 8X�tO, o sr.

dr. Jwé Manuel Tœxe-vro Gomes Pearce
de AZEroeào, pre.sdidente da Comisstlo
Reg,ixJfna¡1 de TurVsmo do Alga1'1Je e vice­
-c6n.sul � Grtl-BretQlnha.

Farmácias
DE SERVIço

Em ALBUFEIRA hode a. F,a,rmáeia.
Pli�da¡cl;e; e até sex(a,-�edrá, a 'Fa:rmácila.
Al�s de ShuSlll. ,

Em FARO hoje, a ,Fa.rnlácia G�a
Mlira.; amamh'ã. Pereirn Gago; 'oogunda­
-fui=, Ponnets Srequeirn; terça. Baptis­
,ta.; quarta, OUved= Bomba; quf,nta.
Alex3ll1dve e sex,ta-felre Crespo 8a.ntoSl.
Em LAGOS 'lii Farmácia SLIva.
iIDm LOULi: ho¡j�. 'lii Fwrmâcia. Ma­

d;eIIira.; ama.nh'ã. Co1lJ11ia:nça; segunda­
-fœra. PIimlleiJro.; terça PJÍll!w; quarta,
A'V'EmJMa; qUdllllta., MadeIra If! sexta.-feira,
Oomd'illmça.
Em OLHÁO, hoje, 'a F8lI'Irláo1a Rocha;

a.ma:nJhã. P8ICh€lOO . oogunda�fei'm Piro­
gresso; ';terça OtIJÍa.neillSe; qual't:a:. Foc­
ro; qu1nm. RoCha e sexta-f€'ira., Pa­
checo.
mm PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

DR. DllMANTINO D. BlLTAUR
Médico EspecialisbJ.

Doenças e Cirurgia
dos Rins e Vias Ur'iDár1�

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a. pa.rtir

da,s 15 horas

Consultório:

R. Baptis1la Lopes, SO-A, 1.° Esq.
FARO

{ Consul,tório 22013Telefones ReSlidêncla. 24761

Modi€ll'lla; amanhã, Catvalho; segunda­
..,feilra Rosa Nunes; tJàtç.a Dias; quar­
ta. oentral; quinta. Œi'V!eiira Furtado e"

sex,ta..,f'eiro, M.oId'erna,
Elm S. BRÁS' DE ALPORTE'L, hode.

a F'airmAcia Moot�,o ; amanhã, Diae
Neves; oogumda.-fulTa. PeneilJra; terça,
Mcmtepio; quaetæ, Días Neves; quinta,
Pereira e ,sexta-fei,ral, Mio<ntep'iQ.
Em SIL,VES hoj-e, ao 'F'a.rmá.cla. ;João,

de Dleiul!l; é llitê ,sexta-feira, a Fa.rnláola
Ventuea.
Em TAVIRA, ·hoje. al Farmácia AOOim;

amanhã. Central' segunda-teíra Fran­
ca; t� �; quarta, MOI!liOOpiO;
qU/ia:J.ta. Aoœm e ,se.x'ta.-te�. Central.Em VILA REAL DE SANTO ANTO­
NIO, a Farmácia ClLl'mo.

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Ome-Pax, hoje,

«BLue»; amanhã em mat1n�e. «AIS dia­
bruraa de Samm;y» le erm ,soiil'oo. «'Marido
velho .. , ,mulher nova»; toc·ça-feira. «A
primei,ra iIlJoilte»; ,<!ullirta-felll'a. «A 'teste­
rmmha»: q,uial!ta;-'feilra '«MFssão no Meti'­
co»· sexta4edrn «Onamaan-m:e... mister
Tibhs». ..

Em ALMANSIL. iI1() Olll1JellIla M!irnn{ia,
hoje «7 oontrn o T·exlliS�> e «EapeilJIl¡o do,s
,espiÕeB» ; amanhã. .«A verbe1l8J de ,la
¡P3J�oma»; ,quamta,fei,ra, «Hebe]Jd,es do Ca­
nadã» e «.o hornetrn a quem chamaram
ca_lo,».
Elm FARO, ,na IDSiplamada S. lJu!s

PaJrque hode «O :bom paJStOll'»; amanha,
«Rio L,o,bD'»; 'terça-,feilra «BIUIe» e «D1a­
boLik»' quarta-feinl, «Á �Iha»; q,uJn'ta-
-feill'a

'

«Dois vultos �na pa¡i!sagetm»; sex­

ta-foelà-a. «Saias acima» e «'Regreg'so dos
7 malgnificos».
Na FUSETA, illO Oinema T'Opá.z.io,

a;manhã, «IntelrIúdJi¡o ide MUO!!'» e «O lobo
h1Nl'lJ&no,» .

Elm LAGOS' nD Tætr{) Oinema Imp'é­
rio .terça-J5eiral «A ,pooveil'sa»; qwal'ta­
-felr·à «Arma;d,�lha 'para I\lID iocag,ido»
e «A' desf= 'de SandDKan»; q,uin:ta­
-feiil'a «O malwndro da 'bata ,branca».
Em'LOUL1!J I1;() Oilne-oTe8itro Loule­

tamo hoje «ea,ccio ipe'rd'Oa... leIU não» e

«30 'Wi'llohes,ters»; amanhã. «C3Jnhões
para C'órdoha.»; 't,erça-feiil"a. «FúI1j.a de
Vli'V'Œ»; qll'illJJta-feirn. «Amo!l'es p�"oi!hi­
dos».
Em OLHÃO, '!la E&p.laawda AV'6Ill.iJda.

hoje «,MaJis morto que \'liIVD"> e ",O' re­
gresSo, idos 7 ma;g:nIi.f:iJcos» ; amanhã,
«Uma 18'X'pw-iência 8!IDO!!"Osa»; !terça-feira,
«O sinllll da oruz» e «D:oiL9 oon:tra o T'e­
xas» . quaJ'æ-f'eilra «8'Ulbmruriino X-1» ,e

«Vêm ai os russós.,>; qwinJta-:tleiil'a, «Os
hom�s ·de iLas Vega¡s» ,e «00 a'V'6ll.1Julrei­
ro de Ta:hi'bi»; ,sreXita-feill'a. «Quem d,i,s­
p8.Jra lp.l'Iiill1l6iil'o» >El «C!o!!llfHltos d¡e¡ IJ¡lma».
Em PORTIMÃO, no 01ne-ElSIPlarnada,

hoje «L'anaellote e sua '<lama» ; ama­

nhã' «Rosas hranœs Ipara minh8i .irmã
negra»; terça-feiil'a «Armadi,lha paa-a
um f()ragi�j.o» ; quarta-,fedlra, «Gel'imónia
seer,eta»; q'LL1iI1ta-fielirn,' «O preÇo de 5
Joga{iores»; s'ex>ta-feim. «O homem die
K¡iev».
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no São

Brás-Oine-Te8Jtro amanhã «Angola na

guerr3J e no pro,gresso» é «o jludoca.
agente eSlpecia:l».
Em SIL VES no CJne-Trotro Sillvense,

hoJe «7 dólalÍels de 'S3Jll'gue»; amanhã,
'«A li�ta ide um homem»; qUJin,ta-.f'eira,
«O último dü'miciLi'ú oOillJhecido-».
Em TAVIRA illO Cine-Terutro Anltó­

nio P,ilnheiro ama;nihã «'Os g.mnd'es gM­
fúSÍ.8.IS» e «'Um homem chamado Gr,in­
go»; quJi,llIta..ifleilra. «Cada calsa com o

S€'U» e «,Selvagem 'é () ,v,ento,».
E:m VILA REAL DE SANTO ANTô­

NIO no Lusi>t:a!JJ() Furbelbiol Œube, hoje,
«AmOr 'selvagemo>; amanhã. «.Aoguia ne­

gra o cossw:'o»; !terça-feilra, «Até. en­
COIlltrei oilgarnolS ,feLizes»; quima-fedra,
<{)A mails ,biela do uJ/Undo».

- No Gl6I1ia. Fuoobol OIUJbe, hoj,e,
«Sete mulheI1€lS pa.ra os·Mac GrieI5'Ol"s»;
,amanhã «J'LlstJine»' ,ge'gunida-reiira «G,i­
gallotes €m Iduelo»; 'qmwt8J-feilra. «Temp,o
uo.s lob'O,s»; sexta-,f61ilra, «V.iidas :peri-

.

gosas».

Necrologia
Dr. José Viegas LO'urO'

Faleceu em LiSlboo" r_Hzamdo'-se o
.fU!l1i6i!"8!1 para S. Bil'ãs de ALpœtel. de
0IIJJd¡a ,era natu.ml, o sæ'. dr. José Vœegas
Lo.uro, de ,83 anos. ipl'¡¡.fesso'r. wposenva­
{iQ Ido ',Ensino Liceal.
bedxa OYJ'Ú'Va a 1Sl',' D. Lucrécia Rosa

MffirdonÇa. Viegas LQuro e era 'PM dos
srs. eng' J,C)sé MenklOlllça V'i¡egas LDuro,
DUaJl'\ue,;Menklonça¡ Vi'eglliS LoUll'"o a Hen­
lI'ilqu¡e M,enklOlllça Viiegas Louro; iltrmão
doo linoostrilaJis· 'Sil's. Gllil!ldd'lliO V,ilegas
L{)IlIro œsado coon a 'SIl'," D LudemHa
Gut'Van ;Wegas iLouro; A:llItó'nio VieglllS
LOlWO CIDSaido= a sr." D, Mlmia, Ca­
tarina'LOIpes Louro e .Jú110 Vileg8JS Lou­
ro œSaJdo com BI ISII'." D. Rr<.lth Viega¡s
Lóuro. '

D. Maria. da Conceição Andrade

Failleceu eŒn ViUa R;ea¡l de Sanlto Antó­
llJio d'e OIIlde em iIla,tuml, a sr,' D. Ma­
il'ia¡' da Conceição .AitJJdr8itW, de 83 anos,
Vli'Úvai. Eira mãe dBls 's:r."' D. Ma.rila. da
Graça e D Rosa da Graça Ræbeiro e

de Alfr'edo'da Graça; já faleoid·o.; e so-

VILA RJl]AL DE STO. ANTóNIO

M I S S A

ANTóNIO DE BRITO

SUIL esposa, ruha, genro, netoS!,
irmão oe cunhados, participam que
no diia 9 de Agosto, às 9 hO'raS', se­
rá r,ezada missa pelo seu eterno
descanso. Desde já agradecem a to_
das 8!S pessoas que se dltgna�em
aISSIistir a tão piedoso acto'

Compro, perto de praias na

zona de Vila Real de Santo
António -a Sagres. Não impor­
ta estado de conservação.
Como alternativa, estaria

interessado em terreno para Vendo, 300$00, encaderna-construção. Resposta a este
jornal, indicando preço, local do, raro. F. G. - Travessa dos
e mais detalhes ao n.O 14515. Pescadores, 41-2.0 - Lisboa-2.

�.." ..."_,�" ...,__" ..." ...." ...." ..." ..�,�í.,_,,-.,.......,,,
lOTIBEl INDUSTII.lIS, IARITIMOS III GRUPOS DE BEG! 'lBYMDI �.

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO, LDA. I
AOEITAM-SE AGENTES NOS CONCELHOS LIVRES JL_......�,_" ..." ..." ...,........" ....................." ..." ...,'_.

gTa da s:r." D. Antónda ,sanohes da Gra-

Ica e do ,sr. J.o'aJqUJiim Ri1b'etro,. Deixa 6,
netos 'e 7 bj,snetO!l'.

D. Inâoía Franeísca da Graça
Em Faro faleceu a sr." D. I,nácia

F,raneilsca da Graça. de &2 anos, nMU­
rllll di€! Messinas, vdúva de José Cæbrbta.
Era mãe dos srs EdulWdo da Graça
Cabríta, casado com a sr.« D. Mæ-ia
Henrnquota da Graça Cabeíta, cónego
J,osé Cabil1iota .Júníor m�bil'l() do Cabído
da ,Sé Catooral de Faro e AntónilO Ca­
brtta, já fæleoído. 8JVÓ da sr." D. Ma­
:ria iIDduaT'da da Graça C8JhrJrtJa:. casada
com o St'. Manuel Duarte OardoSio. da
Costa estudante; bisavô da menina Ra­
qUiei Cardoso'da Cœt8J; e dil'mã da sr,"

'D. Maria da Glória Graça.

D. Mari'a Benedita da Graça Nery
Faleceu 'em Olhão, l'eal,izand.o,-se o

funeral para Monearæpacho de onde
era natural a ,sr." D. Maria Benedíta
da Graça Nery, de 82 anôs, vdúva do
li!l1!dulSltriBlI e oœ:neI'.ciante Luís Pedro
Nery, Era mãe das sr."'S D.. Maria Alie-'
te N,ery GOIlJv61ia A:hrantes e D. Maria
de Lourdes da Graça Nery Largudto,
oasada corn o sr. João Mendes Laeguí­
>to e dos srs, Améil'ic() Luis Nery. ge­
r<mte da Ftl,ial de Far:o do MonlWpdo
Gea:al. casado corn a .sr." D. Maria Fer­
nanda Arrul!¡'ed Nery ¡e AngeLo Lu$s
Nery calsado com a sr.- D. EmiNa: Au­
gusta Ferreira Nery; avó da: sr." dr,"
:r.Œaria Luísa -Nery de NO>VaIis.· casada
com o ,sr. d,r Al'Olleno No,vais; 1d,C) ·sr..

Luis Augu,sito' J!1arreirn 'da Graça Nery,
estudante ,un;Wersitá'l'io; {ia menJna Isa­
bel li'err>eira da GraÇa Nery; dos SI'S.

João e Antõndo Lui,s. Nery Mendes Lar­
guiÚto· e hiJs8Jvó dos meniÍll!Q,s Luis Ger­
m3Jl1Q' e Ferna.ndo Antónd;o N�y de
Novais.

TAMBÉM FALECE-RAM :

Na LUZ DIE T'AVIRA - o sr. António
Pacheco dÆl M,endo,nça. de 82 a'nos, 'll-r:Q­
prJetmo, n8Jtural daquela kegwesia,
que dei'xa ,vilÚ'\éa a sr." D. 'M=illl Hono­
rato ¡Pacheco F,ialho d:e Mendonça e ern

paJi da sr," D. Marje. ,Eu'[á1ia; Fial:ho de
,Mmd,ooça ,e do sr. An,tóillJio Cltsiimiro
F,ia1ho Ide Mienidon,ça; ,sogro do'SII' . .r:oão
Ev'8JngeHstaJ CaJbæ¡çudo'; avô da.s mendllJalS
MM'ia .A.TLtóniia; e Mooia Luisa Ide Men­
donça 'E1vaJngelisl�aJ C3ibeçud'o e doO me­

nino João CrurIos Car,ra.pdÇo de Mm­
dOlllça; e 'irmã.o da 'Sil'." D., F,Lorinda da
Concei.ção .M'oodonÇllt e do 'SIl'., Franei'sco
Pacheco ,de 'M'e'l1'd{)lIlça,
No BARREIRO - a s,r." D Em1:lia

GU/6lI1reWo. de 82 aJIlOO, v,iúva..· illllltura,1
de A:lmansiIl, mãe das sr."S D. U,bema
.AimK>I!'im" D. A:I,exandl'ãna Mirnnda, D.
GeTltl'Udes Elstê'vão. D. Ivoine C'oelho.
D. Bea.triz GUent'eiiro. D. Maria do Car­
mo Rad1'1gUJes e dos sæ'S. António F1ran­
oisco GUJerrei,ro e Maa:mel Franoisco
OllJe'r,rej,ro; SO'gl"a dillS sr,'s D, Máxima
Guerreiro e D ,MaIl'ia José Guerreilr,o e

dos 'SM. 'Alfredo Amo'l'im. R!ogérdO M'i­
rarnda. António ESitêvão e Armando Ho­
l'J,.r.Dgues.
Nà COSTA DA CAPARICA - o sr.

Joaqulim Gueorreiil"o, d,e 73 1lIl}0s. viúvo..
natuTaiI de AJ.1YlÑ'eira, ipllii da SIl'.' D.
Albertina Neto Guerreiro e do sr. Haul
Neto Gu!erreiro.
Em ALGÉS - o sr, Joaquim dos San­

tos Ca¡bl'iJta Clorrt:es de 88 anos natural
de La;goa. caSiado 'com a sr." D. I,sabel
NegTão .calæ:}.o .coll'tes 'e pa¡i! da sr." D.
Ad,e.[a¡ilde Calado Cortes QuinbHiallJO, ca­
sada COilill () SII' dr. Agosltimo Caro Quin­
fliHMlo le diOS' 'SITS • .José CalaJdo eo'rtes,
C8..SaJdo co,1h Il sr." D. I.nene Q,uintHiano
CoT>teos. ·e Idr. António Manwel Oalado
Coones caswdo com' a; ,sr." D. Maria
I'83Jbel

•

C<JIITI8ia Cortes.
\Em QUE'UUZ - o sr. Mllinuel Joaqu'iim

Sill,va de 65 ,wnos, natural de Portim1l.D.
caædo' corn a 'SIl'." D. EœniJoia Jesus da
S'HlVa.
'Em LISBOA - a SIl'," D. Bãil'bara da

OO!l1cei'ção Dias. de 70 anos Vli.'Ú'va. na­
j)ural de MOIllohi'qUiel, mãe d8J.9 sr."' D,
MaIl'ia da Conceiçã¡¡. Dias' Du=te. D_ Lí­
dlia Baprtilsta da Oonceição Dias Ferl'iei,ra
e do p,rofooSOT ,Hceal sr. José da Oon­
c-ei'ção MlWOe�ino Dirus.
- a SIr.' n. Isaura .A.mália Vi�iiI'a

CO!fIVe-ReaJl id� 83 runos naJiJŒral de iLa­
goS, li.rmã (ia¡ sr.' D. Henriqueta Amã­
,Ilia: VJ�iJra 001'Ite-RiEla!.
- o S!!". Maniruno da Si,lva CIl'ata Bæ-­

rad,il!lJ1a¡ de 25 anDS; IJaJt\lll'llJI de Bansa­
!f.r:im (La,gas).

As ¡familias enlutadas apresenta Jornal
do Alga1"l/é, se.ntldos pêsames.

lolas
De 27 de JulhO' a, 2 de Agosto

VILA REAL DE STO. ,ANTONIO
.

TRAINEIRAS:

Ind'a:nte . . . . .

L'estia ..... ,

Pérola do Guad'iana
RielfI16'gaJ . ,

Audaz. , .

Lest'e . , .

LiJbenta
.

Conoedçarüta
SuI ....
nillil'IUUlIVe
Gamt>tiiniho .

!olha de Sonho
Aloorilm
Cajú .

Fl¡¡.r d,o Su,l
VoiV'iiIliha
NO!I"te·

61410$00
38100$00
3'6300$00
30000$00
27960$00
25, 580$00
25 240$00
23150$00
18060$00
16830$00
16'600$00
9350$00
7990$00
6980$00
6820$00
3700$00
2950$00

357110$00T·otal

I ALADORES PURETIC

Casa rústica

De 29 de JUJlho a 4 de. Agosto

O L H Ã O
'TRAINEIRAS:
Pérola A1ga;rv,ia
Estrel'a do Sul
Fer-nande, José
NolV3, Olanlnha ,

RaJi.nha do SUiI
Conserveíra
Brisa .. , '.

CœltaJ Azul
.

.

Agædão ..

P:l'illloesa 'do SuI
SallVadora
Lurd,i'nihas . .

Resta.ulI'ação, .

Amasona . , .

Noroesta . . . . . ,

NOIVa Sr. a da Píedade .

iNOIVa El3!¡Je'rooça
Vand'ilnha. .

Ilha de Sonho,
Lua ..

FlLo'r do Sui

81097$00
79 '(50$00
65900$00
57190$00
503 000$00
49850$00
4{) 1-90$00
3'3380$00
32450$00
30450$00
27590$00
22850$00
22380$00
21950$00
18480$00
15430$00
11200$00
9730$00
6490$00
4100$00
3900$()()

687307$00

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 28 de Julho a 4 de AgostO'

QUARTEIRA
Al'I1;es ÜiiV'()l"sas. . . .

ARMAÇÃO:

Soohora da Conooição .

Total .

001012$00

11 479$00

212 '491$00

BELLATRIX ESPECIAL

Al1mentação Tra.nsistorizada

De 29 de JullhO' a 4 de Agosto

L A G O S
TRAINEIRAS:

,Sag,res .

Graoinha .

MUi,ta .

Bala de La;gO's .

Marisa¡bel
BrisllJll1aJl' .....
Sr." da EncaJrlllação ..

Zavia,l .'
. . '.

Donzela
Abeluiz . . .

Cost'a ,d,e .oiro. .

NoI'Oleiste . .

MII11ta .
"

.

84350$00
74040$00
53700$00
45 800$00
41490$00
a8900$OO
33 520$00
27 500$00
19780$00
14850$00
112OO$()()
7800$00
1290$00

453700$00Tqtal

MOTORES
INTERNATIONAL

YAGA Di �AlOR
Defenda-se dos efeitos da

transpiração e do mal-estar'
dos pés usando Suodermina,
medicamento registado pela
Direcção-Geral de Saúde. Pe­

ça na sua farmácia ou para o

Laboratório da Farmácia Ma­
cedo, Est. Poço do Chão, 69,
Lisboa.
�-" .." ...,'-"-"-" ..,'-,

Festi do emigrante Ilgarvio
em Santa Bárbara di NeXI
Na ¡P'{)Ipu'�oSa "fIl'eguiesia d¡e¡ Samta Bár­

bara de iNexe. ,illllicia-s'e Il!IlJ s"xta-œeira,
com ,um p3JsseilQ ao ,bllJl'lawntO', a. Festa
Ido Eimugrante algarvio. TrMa-se die uma
lilllliciativa da Cœnuniœa.d.e Pa,rDqul8Jl de
'santa Bárbara de Nexe. com lO pa¡mocl­
iIlJlo da' OomJissiLo 'Regron.a.l de Tl1lI'lsmo
e d'a Oâimara iM:.wn;i�iIpa¡l de Faro.
O Il'l"Qg>mma é o oogtU!l!!l:te: dia 13,·

passeio ao Bæ-hwenl1:o �lga;I"V1iJO; dia. 15.
a;betltuiI'llI da¡ 'eXlpo,siçã;o de l�VTOS; dia
18. colóquio O'I"j€!!lltaJdo pelo dr. Racheta
Gass'iarnü' d�a 19 colóqudo Ol'MmtOOo
¡pelo dr

•

·Jzysé cOOnelia; dia 21. arraia,l
popu,I8.Jr: com o Q1lllriteto 1111. Ranoho
F'o1c16l'ãco de iLaI!l'Os e caIIlJtOll" José Che­
ta· d·iil. 22 il'ecep.çã!o às awtO!l'lidades;
coœagraçãó d'a ,obra do mnJilgrante e

so'len1diades ;r<eU,gLœias; ,grande noite do
folc[.O'l"e alg8JI'lV'iJO com actuação dIO RaJn­
cho F�lcI6I'ico � Faro" Coojunto Es"
quema. 1iV e Trio .A:J.v'oraJda; dja 23,
rt:a.rtl:e id,es¡p:oll',tJiva e a1'i!"lllial ,pOIP'Wlar, em

que l[JM'tI�i'P'am as Call1çonetllSt8Js COl'ma
e .Mafalda lSof.ia o acOll"doondata Ti'no
COS1ta e 'O cOillJj·U!lÍto Os ALiJMs.

Barcos
Desporto e Pesca, em fibra

com 3x1,50 m, para· remo e

motor; em madeira - lindo,
bom estado, com 5x1,60 m,
motor Evinrude 40.H. P. Ba­
ratos. Ver no Pavilhão ao lado
do M. P. - Doca de Pesca -

Vila Real de Santo António.

o Ânti - Livro
deS.Cipriano
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I A revisão constituclonalll
I ..

J

II rOoncht340 da 1." pdgi'1!4) E
de um grupo de deputados> ousou (é esta a expressão exacta) �

I assumir as responsabíhdades constetucâonaís em matéria de «1d- �
herdade de expressão do pensamento»; surgJJu então o Projecto de �led n.> 5/X (2) subscrito pelos deputados Sá Carneíro e Pinto jillBalsemão.

Mas qual deverá ser o conteúdo da <dei de Imprensa»? I
No projecto de revisão constítucíonaã db grupo Sá Cameko, I DE VASCO MORGADO À . é dos poucos que não se sabem uti-

oportunamente analisado. preconízou-ss nova redacção para o § I2.0 do ant.v 8.° da Constñtutção, no sentído de a lei espeeíaã que I
«TRILOGIA DAS !BARCAS» 1i2Ja¡r do teætro como valor propan-

eventualmente regular a líoerdade de expressão do pensamento gandístíeo e die teorização (V8I9CO
«'limpediilr ünícamente a alteração da ordem públíca», ao mesmo i!!1 1 - Notáv.eis aIS declarações de Morgado dísett).

tempo que se pretendia proebír que o exercício dessa lLberdade ji!!
VI3lSCO Morgooo I3lO .suplemeæto 4 - Finalmente o gTande empre­

seja mt'bmetiJdo a «poder díscrãcíonárío do Governo ou da Ada:n�- ji!! «Ponto» do D. L. (1). iPor elas des- sávio do Porto, Lisboa.e Ultramar
nãstraçãoe. ! cobrimos um empresârto conscíen- tencíona num acto corajoso de be-

li!!
Coaoretãzando esta ideia, o art.s 23.°, com o teæto proposto, =:: te das SUlas l1esponsabiLidades cultu- nemerêncía, tæansportar' g,ratu!­

VIilsarLa regular, ainda mais pormenorãzadamente, aquele acto JI'! 'rats perante o público (!) Um em- tamente os habitantes. dos b�rrœ
LegtiJslatiivo. ::l presárío heterogéneo re ecléctico ra, da lata para assístírem (sempre

I ÁJS'SIim, tIJJtirmamente conexo com aa alterações meneíonadas ! z;eDJdo um teætro prura toda a gente gratuétamente) I3lOS seus espeetãcu­
!! para OSi § 2.° do art.o 8.° e art,> 2.3.0, o projecto de lei reíatavo =:: -E��l?'eroé eoada sã,co.:; se� paladar». los. Com assístêneía obrigatóvia e

'''' à ldlberdaJde de limprenœ começa por proclamar que a ldibel1dade �
nnrn neces rao nao nos €IS- posterãor I3lO Oonvés ou ao Porão da

die -expressâo do pensamento será exercida gem subordínação � queoermos que deve existir também Nau! 'Dalvez mícíatrva a começar

jill a quaíquer forma de censura admtnístrætíva, autorização, caução I teatro corno div.ertlmenw não m- com eUma cæma paæa toda a gen­
ou habíãítaçâo prévia», reconhecendo-se apenas como LImite ãque- � teleetualísta porque eL�, Vasco ta. rP8ll'a bem da cultura popular.

i!! �a l!l!berdade os que decorrem da [el.' geraã e os que visam «impedir ¡ Morgado, até atribui baetante lln- 5 - Elucidativa. Para. pensar. A
a perversão da opinião pública, na Sua função de força social, iii! portâncía à crítãca, o que se vern a epígrafe de Vasco Morgado na eí- I
e salvaguardar a integrida.de moral dos cidadãos» (art,> V) (.3). i!!1 nefleetíe na assistência às suas pe- ta.da enteevísta:

. Prevendo a poswbilJid8lde de abusos ou excessos, diiSpõe o mee- i!! Ç8JS (antes fosse, Vasco Morgado, «O teatro é um dos raHoorces da
mo projecto de I'ei que, pelo abuso da liiberdade de Imprensa res- Ii!- antes fosse), educação de um povo e é, por �sso
ponderá criminalmente o amor do esoo!Ito «nos. termes da: !Lei ge- 2_ Da «Mãe coragem» de Ere- mesmo, uma arma perigosí.mma».,ra!», não podendo ser criadas categonas esipeciamsi de crimes I oht - eom Laura Alves (actrdz 6 - O O1rcu1:o Cultural do AI-

íII!
(art.s 3.0).

t
. _ . ,..' I exoepcíonaãmeœte v.ersátil- depois g18Il'VIe lleva, através do, seu Grupo

iii! Por seu
.

urno, a «puruçao», investígaçâo, instrução e julga- li do boulevard da «Qurerida mamã» de 'TIeatro, à cena a ·«'Drilogia das
I mento dos actos del!!!buosos oome1iJdos por mmo da Impmm.sa se- I que há de melhor senão Brecht?) Balloos» de Gn Vicente. Da acli�­

E rãol :fIe:I't�!:.�s term0i9t·ridba le}_ ge:�!»áre,_os dju!Jg;j,a��tos' diferidos I até 00 T.etomar da oomédàa musical, dade do Orculo {)Onhecemos um

II!
exc ulSltvl:U'=UJce aos «1. , una..,. OL'UUl JJVS 'e u..ro;UJição oomum» I desde uma Vlelrsão do «.Almiaalsar da trabalho válido' que o· cotou oomo

I
.

(:Idem, n.· 3). jIl fera» de Schak.espeare (,pa¡ra quan- -, um dos melhores agrupaanootos de
I Quanto à p{YSSl!lbIhlidrude de apreensão da pub1iJcação que con- � do a prometid:a V!inda de Marsillach teatro amador do Pais.
I tenha o escrito iIliCrdrninrudo, ILguaJImente !Se pI1evê, no projecto � - notáv.el enoenl3ldor espal1lhol) até 7 - Da .escolha da peça - o ille­

I de 'lej., que ela apenas S'e pOSlS'a ordenrur como acto �preldm1nar " ao dega"adante e mclasstfJ,cável oessáJrlo .conhecer dos clám1cos ao
ou inclJdentJa do respectivo processo» e pelo «tribuna]: colll(petente ! «Uma oaanra p8Jl'a toda a gente» de grandre público, ,teatro ver<la.dedra-

parEa � jul�amento do crdme» (aI1t.o 6.°)'.

". J�'" de Létmz. mente popular - ao fronda. cAustica
'cernuna o p·rojeoto de deereto-�ei n.· 5IX, depOOSi de ·cons:a.- �.......

.
.

_" a - Va/s""" Morgado acha q"'_ os v:ioentil.in:a ainda tão actual, o ræu
grar .....guIllS preceitos ao 'estatUJto das 40empresas joma.U,gbicas, i!!� vv ....,

sád.'t ti.... t .. m'hn�pól·-·- -COÕ� um ,b� - .D ·-"',cá- desre"""'>ll,to neoes rio, a dooÚIlJc1a
e ,,' oras e nd v,osas'», «enqurun o wU!I'ar a guerra has provi'lllcialf I

"" ."""" »<NV "'... "" =a ��

ultram-arJinas a pu/blliic-ação e dirfusáJo de quaisquer notici.as de ca- i!
cia de serviços, ,eIIlfim 'casos paraie- dos privilégios e dos ·�ciœ da 80-

ráoter miUtar ftca sujeiLta à consullta préViia obrlig.aJtória de co- li!
los em. IDspanrha e Inglaterra. (conro clJedia.de .()OOV\8¡.

mdsœo qUle funcionará junto do MiniSlténlQ da Defesa Nadonab Se a comparação do moV'imento tea- Da enoenação do d,r. Oa:mpo., 00-
(art.o 16.°). I ,trai foSSe possiV1el). Como não roa (qUJe não ,conhecemos) a neces-

I achJaJr tal já que a elia pertence a <SI.dade de uma I3lcrua.lwação re sim-
32. A PROPOSTA GOVERNAMENTAL (PROPOSTA DE LEI ii! gerênma da maior parte das saJru¡ plicidadre de processos que perrni-

N.o lSiX). ii de teatro de Lisboa? tam rest!.tlllh" ilnmcto e ern toda. a
Mas VI3lSCO Morgrulo propõe ain- ,sua força o ,1leI3ltro V'loentlno ao pú­

I da a is'Uibordinação da 81ctividrure blico die que é pril.nJcipal assunto e

I teatral oociooal a urna cooroena- obj.eoOO.

I ção por parte de um organismo es- 8 - Da, aul9êtnc1:ai do Grupo d.o

I'- tataa de que naturalmente Vasco CircUlo de Cultura 'l1eatraJ no Fæ­

I Morglado 'serda um dos prmcipa¡ts tiVial de Teatro Amador. Onde mui­

I dlirectores Ie orientadores. Prelo mé- to teria a diær e a mostrar.
jIl nos o mais t1epresOOltatiViO (quanti­
i mtivamente). Já que o nosso Pais

�
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Iginquo, em desfavor da justa apreciação do Coo·tributo decislrvQ
deasa meSima liberdrude para a s:alv81guarda doe direitos funda- iii!
mentais da p€SSlOa humana e para o progresso socdal, económico I
e político> (10). IPor ourtro lado, as fórmuLas do Parecer pretendem «dn'teg¡r8lr IdOlia elementos cuja oposrição deve consliderar-se irredutível: o ÍI!
principio da lJiberdrude de Impren\Sa é an:tagón1co do prinrciplo da �
intervenção do poder politico na vida da Imprensa> (11).. II!

Um ruspeoto particularmente gr8iVe é a poasliJbil1drude de sus- �
pensão de peI1i6diicOSi quando a:través deles se pratiquem crlmæ' IDe al,gtllma importância se deove r.eves'tli'r, quanto mais não seja de €iSipecial gr-a,vidade.. ::

para o conhecimento do ¢.penaamento c<>I1poratJLvo» !lo órgão eon- A soLução preconizada no projecto de lei era a de a;tr.ibudr II!
I'Ultivo da repreS'enltação naolooal, (') PaI"eçer da Cê.rnara ConpOI1a- aos tl'ibuna!i:s comuIllS cOTIllpetêncla para ruplicar.multas ou impor �
Uva SObre OS' textos, apresentados. a mencionruda fllliSIpensão (art.' 15.°); já era ambi,&Ua .80 da pro- •

Dado que e contra o que é traJd.'icional nã. fo.! oviJd ID poota governamootal (Base XXXII) pois que, emlDora admitisse ii'.

d
'

'b
"'., o prom' ,a a; -

- ......b· t"_
.

dt· I�a a sua pu ldJoação nas Acta& respecttvaS',. lJimditar-nos-em08 ao essa S!USlpensáo, nao aJUL·'" Ula a compe ouCla p8Jra a e errIlllIlar a

que, por vda Ind�recta, veio a púb1iJco: (') artilculado sugerddo pela nenhum órgão em particular.. ICâmara e as respooúivas justificações de voto (6),. \ No Parecer da Câmara Corporativa resolve..se aquela eq� IAquele arti'Cu:1rudo consUtul, fuooamentalment�, um 81per:te1- voc'idade da proposta no sentido de 8Itribuir à Adm'lnistração tail ií1
çoamento técIllirco-juridiiJco da proposta de lei n.· l3/X, sendo de faculdade. ií11realçar a. nova estrutura iJJ:troduzida nó ca,pítulo VI, suboodLnado Com tal solução, e Mnda segundo aquela decLaração de voto,
à epigrafe «da respons·wbdlid8lde penwl, civil e aKimdn'ilsltrwtiva:., «a AdminilSltração é 8Issim dnve!Sltida. na competência dum trilbunal I
no qual s'e contemplam os «crimes' de Imprensa» e as «contraven- 'Siuperior, com poder de.agravar, segundo o seu arbi!tr'io, aJS penas I
ções» apldcadas por vda judicial» (12). Iii

Q�a;nto à apreciação de mérito ou de ¡fundo, a CâIlUlJI'a Corpo- Finalmente aminale-!5'e o facto de os Jimrlites à ,lJiberdrude de I
rativa, wcellando qua;se Integralmente o tex·to governamental, Imprensa consltantes da Base XII do Parecer (que reproduz a I
4lreflete, tanto' no relalt6rio C<m10 no artIi'culado, um tom geral de Ba;se XI da proposta) eSitarem 'l1ediJgddos por forma de ta:1 mooo •
pouca conf,�ança da colecUVIldade nos aeus órgãos de informação ampliai que, muito dificilmente haverá mrutér.ia susceptiyel de pu- �
que, por 'injwrtWficável, não é de aceiltan (7)>. bl1cação (talvez o futebol, automobilismo,· etc ... ) que se não en- ¡ Caixa

Parace-nos, . também, que o artioulado da Câmara vaJi mails quad,r·e nos s:eu·s ternnos. �
longe do que a própria proposta governa,menrtal em matéria .tão Ernesto Coutinho ¡
deldcada como a censura ou exame prévLo. �

Efectiv8iffiente, e como houve já opoI1tunddade de se aISt.!llInala.ro, Notas: �
a. propoS'ta. de leI lisea:J.lta de exame préViio a pubLlicação de esICrltOSl; 1. Parecer n.· 17/Vill, Pareceres< da CAmara Corporativa., 1969, II!

porem, «ocorrendo actos s'I.IIbversi:vos 'gra,ves em qualquer parle vOl. II, UiISlOOa, 1960, páJg. 181 e segs. I
·do terxü;tóI'iQ naciona:1», tail exame pode ser restabelecido pelo 2. Projecto de lei n.O 5IX, Diário das Sessões, n." 48 (2.' su·pl), IGoverno. . 1970, pág. 12'.36 (1/4).

i!!1Não basta todavia, para o 'texto da proposta, que � actos 3. ALguma Coo:tr8Jdição exiSlte, porém, entre o disposto neste
sulbrv,ersivos srejam graveiS: é ·necessário que exIsta um «æta.do art.' 1.0 e a redacção projectada para o a.m.' 8.·, § 2.°, no p.rojecto Ide S'I.Iibver.s.áo» a �on!irmwr pela AstsembleJia Naaional (Base XXIV, Sá Carne!rro; næte, prev.ia-lS·e única e ex.clumvamente a lim'Lta.ção I Para os devidos efeitos se informa que, durante 20 dias a
n.· 4). da Jdlbero8ide de expt1essão do .pensamento em função da «alrtera- ii! t d d t d t bI'

-

t b t
Ora, o. articulado resultante do parecer da Câmara Corpora- ção da ordem públlirca». I�

con ar
.

a a a es a pu Icaçao, se encon ra a er o concurso

t!iJva IJ!Jmiita a dntervenção da AJSrSemblela Naciooal à veI1iIfiicação 4. Cfr. CARNEffiO, Sá, Discurso na. Assembleia Naci9naJ, ii! para preenchimento de uma vaga de enfermeira (Curso Ge-
da «rocÍ!Sltênoia de ruetos ·suhversivos> (B8JSe XXVII, n.· 4), Q que Diário das Se8lSÕOO, n.· 27, 1970, pág. 50.3 e Siegs. ii! 1)

.

t t
-.

.

d d 1 d f d P testa não terá dúvidas em fazer sem que de tal faoto lhe adve- 5. ]jmposdçôes dJdênticæ foram cI'iadas pelas Portariu n.'•. I ra ,exIs �n 'e no qua ro o pessoa e en ermagem o os o

oham especiais respons>wbdllilKiades politicas. 5922 e 7166, respoot.irvamellite de 12 d� Juaho de 1928 e 31 de .lu- I Clínico desta Caixa, em Olhão.
F'ic,a assim abeTIta, dlIltegralmente subot1dlnada ao critéI1io do tho de 19.31.

- I d d d'
.,

'Sed d C' d PGoverno, Vila legal para a contlJnuação da censura. adm1nilSlt:rntIiiva, 6. Declar�ões de voto sobre um QOntraprojecto de lei de 1m.. I As interessa as evem Irlgrr-se a
-

.

e a alxa e re-

e. des¡pe'Lto do comando constitucional da «liberdade de expressíto pre¡nsla., ed. Sindioato Nacional dOs JornaliLS'tas, sId. I vidência e Abono de Família do Distrito de Faro, na Rua In-
do �to» e da aJiikmação governamental de que «não se 7. Declaração de voto do procurador Luis Borges de Castro, I fante D. Henrique, 34, em Faro onde serão prestados os es�tra:ta: de 6Xiped'i.entes destinados a cercear uma função que se re- Decl¡¡¡rações de voto ... , pág. 23. Iconhece e deseja como do malls alto interesse pÚbllM> (8). 8. Cfr. Relatório da p.roposta de lei de Imprensa n.· 13IX, Olá_ � clarecimentos de que necessitarem.

Qurunto ao substracto doutrfunárlo informador do Parecer, são rio das SesslÕes, n.O 50 (supl), 1970, pág. 1048 (1). ,'"eluciidætivas ,BIS razões deduz'iidas na dec,laração de voto de um doa 9. Procurado'r Manuel Ml!;ria da SUva Costa, DeclæraçOea de i!! Faro e Caixa de Previdência e Abono de Família do Dis-
procuradoræ que o subscreveu, embora vencido (9): «sobreva1o- voto... , pág. 32 e sega.

i!!11 trito de Faro aos 28 de Julho de 1971nlzação dOlI abu:s.o.s da ,ldlberorude de Imprensa num paS'3rudo lon- 10" 11. e 12. - Idem, pálg. 32, 33 e 44, res¡peotiv8lll1enrte. ' .

�_" ...,'_"_"_"_""_"_" ..." ..." ...,'_"_"_"_".." ..."...." ....,�" ..." ...,'_"_"_" ...,'�" ..." ....,'_"_� O Presidente da Direcção

MaJts extens:a, complexa e mooQ'Si «Uberal» ·é a prQPO'S'ta de lei
de Imprens;a que, ipTometiK:la des'd!e Dezembro de 1959 (4), o Go­

I verno, por i'lliterméd10 do ministro da Justiça, submeteu à Assem;..

iil!1
bIela Na,cibnal.

Nesta proposta, depods de ISle p·rocLamar que «'3. Imprensa. exer-
I oe a função socia[ de permitir a expreseão do pensrumento, a di­

vulgação dos oonhecimentos e a difusão de informações', tendo
em conta: Q prrorveito e o ,progr·esso coIectWo» (n.o 1 da Base IV),
8!firmaJ"'S'e que o uso da Imprens'a s'erá LlmüaKio para, ass'egurar:,
a) o aowtamento da ConstitUJição, o re.spe�to dws. inSJt:i¡tu1ções, a
unidade a a .independênoia do PailS, ou o seu prelStíig<iro na ordem
I'nterna e no concedlto ilIlternaciQIlal; b) a defesa da ordem públilCa.
interna e da paz ,�terna; c) a não divuLgação de infO!mlações de
natureza confi'dencirul; d) o respeito da verdade e a defesa da
jUSlbiça, da moral, da boa wdrndnJiJstração e do bem �omum; e) a.
wutoridadre, dndependência e imparcia,lddade doS' trj¡bunais'; f) It

prevenção do crime e a prot'ecção da iSaúde; e g) o respeito deM
direitQ\9 e gwran-tias reconhecidos aos mdirviduos, à famiMa, à;s
,wutarquias locais e àJgj outr8iS pes'soas co:I.ectivas, púbLicas ou prd-
vadas (Base XI).

.

.

Quan to .ao seu exercício, ætálpelece a proposta de lei, em prun.­

jjijJl cí,pio, a isenção de exame ou censura pré'V'ia; todaViia, nos C8SI08

ron que seja decretado o estado die sitIo ou de ·,emergência, ou

I ocorrlllDl actos subvers:i;vos graves¡, a <�pub1icação de 'esIC'ritos' ou

Í!rnagens na Imprens:a peri6dà.'Ca pode fdicar dependente de exame

pI1éVllo dos ,tertos ou 1mag,ellS' a publd!car» (BaISe XXIV).
Por s'eu tu,rno, a imposição de srunçõe¡¡¡ decorrentes da eXlistên­

cia de violação da led de Impor.ensa será, quanto aos. crimes, da
compertência dos ,trilbunais cri.miJn�s obiS'ervando-Be rus normas' pe­
nais comulliS' com as eslPooialiidadOO consltantes da propæta (Base
XXV) e, qurun·to às contravenções, da competência do Governo
(Ba:se XXXVI).

ISerá ainda da com¡petência do Governo, em concorrência. com
o Poder J'UIddrctæ1, a apreensão de 1m¡plI'esLSrœ SUiS�eprt:íve¡i¡s¡ de uLtra­
p:as\S'a,rem os li'IniLteiS da «Lilberdrude de Imprensa» (Bruse IX, n.O
4), bem como a SlUlSIp,ensoo tern¡porári,a dos perl6dJicOlsi ou o can­
celamen:to da res¡pec·tIiva inscnlção, \Se bem que em termos equi­
VOCOs (Bage XXXn).

IDS'taJbelece ainda a proposta de Jm .govern¡¡¡men-tal a obri,g.a­
ção de «entregá OIffuirul de publicaçõæ» a oertas entiJdrudes; (auto­
rklade admiln:l$trativa local, Mindistério da Justiça, entidade com­

petente para a instrução prepara,tórla de processos e servrlços de
In.foI1IIlação), a quaD deverá ser efectuada no mesmo dia em que
'" pub1lcação for posta ,á circulai' e, em c'moSi C8lSœr, com meia
hora de ant�edênC'ia (Baise XIX) (5).

ss. O PARECER DA CAMABA CORPORATIVA.

pop Tilo LIvio

III 1_
'

_

(1) «Diário de LiJsboa» - 1"1/"1.

A PIUMEIRA PILHA DO MUNDO.
A PILHA DE FAMA MUNDIAL PARA TODOS OS FINII.

.Distribuidores Ger.... :

COSTAS, PINTO &SAMTOS, LDA.
RUA MARTINS BARATA, 5-1:

LISBOA-S - TELEF. Sl3BII

Loja: RUA S. NICOLAU, 18 - LlUOA

DISTRIBUIDORES NO NORTE

SALUBRIS
BUA .Josa }l'ALOA.O, 2 - TELEFONE 2'7IIS - PO.TO

VENDEM'-SE
-J

ANDARES - APARTAMENTOS, com magnífica pa-
norâmica, a 100 metros da praia, em Monte Gordo.

PR:mDIOS NOVOS POR ANDARES, optimamente lo­

calizados, com transporte à porta para a praia, em Vila
Real de Santo António.

Terrenos e armazêns, estabelecimentos, habitações -
vendem-se; trespassam-se ou alugam-se

Trata

Aglncla Comercial • Turística
TELEF. 3U -- Rua Pedro Alvares Cabral

MONTE (¡ORCa

•

.:h
'

, C;PACO ·t'-E -YAViRA-

SECÇAO LICEAL

¡"'VIRA 1&1 dotGda com uma sect;;tlo
Ueeal do B.· ciclo, por dwpacho de

.0 ele Julho do �tro da Ed'UCaç/Jo,
a qual entrará em lunckmamento no

próa:tm.o ano leotivo de 1971/1971l.
Melhoramento de notável interea&oel

para .todo o concelho e regiões mrcun­
'!MI.zinTuls, que se podem e8ternl'Jl' de

Vila Real de Santo A'1!>tónil> à F'U86ta, é
WI7l4 "e11l4 e muito jmta' aspiraç,fo da

¢dade, pelo qual de 114 tanto. s� vem

batendo.

Esperem08 que n.wm próximo Iuturo,
0'1/. quqndo as e:rigl-nci48 o tornem opor­

tuno, seja;m C'J'ia.àa;s a8 resto:nte! soo­

cões, pOliB é, sem !ombra de d'llvidra,
um precioso GUXno£o G reduzir os encar­

g08 ec0n6mlcos dos responsáv6l£s pelos
educl1Jn(f.oQ, que se "iam a braços com

os tnmB1Jortes diários àe8tea, entre
Tavira e Famo, 8ua aUmentaçlSo ali, ou,
qwando assim· 1140 era, com Gbolet.
mentos naquela ctdade, 8empre tUspen­
dmos. Por outro lado, ocorria um ine­

vitável dwperdW£o de tempo disponi­
"el do! estudantes, nas Slta$ de84oca·

g(jas Ii1lfriaB. Il latigo:ntea, Glém de Il',e
(;sso 0$ obrigava; a; amr de BUIl8 cMas

tMnàa em plentJ noilte, principalmente
no 11W8N!O tendo wuitaa V6l1e8 (le en­

Iren.tQ/l' _ tempo durante ?8 longol<
trajectos a pé, tant,o em Tavira, como

6'(n Faro, com �ente pmgo para (Ji

saúde. Suced-la !lifInda que 08. atra80S ve­

filicad08, por veZ68, noa comboio8, for­
cavam 08 e!tudantes que dJe.8de Vila

Real de 8ra'1!>to António Se deslocavam,
OJo L1ceu. Naci.cmal de Faro, a perderem
as J)'T'ÍIIneiras au,lœs, pondo em perigo a

sua trequ'ncItJ escolar, com con.ooqub'n­
ciras bætante ltJh1,estas, por veZ68.

As.s'fim, é com o nvat!s comp�ecns(vel
i'llWlo que el cIiàlulil de Tavira recebe el

grata notWia da oriaçlZo da seDello 14-

ceal em quest40, uma vez que o evento

põe litm natural a to,do um rosdrio de

oontrariedade8 que, fatal e re8i�
mente vin1l4 suportando desele 8empre.
A sfJcçllo liceal ora criada, lunclOlfWrá

1IQi depMd'nc4a do Liceu. Nac1o'1!>lJl de

Faro, mas a exp'ensas da Oa.mara Muni­
cipal de Tavira '1l4 parte ooncernoote a

ins·talaçõe8, mobUiário e 1OO.terial didác­
tico. Para o eleito a Oámar4 Munici­
pal já adquiriu o �biliár1o e 1i1?'eitos
de utiUzaç40 do E:oternato die N. Sr."

da:¡ Merces, que funcionava .'1l4 cidade
e que vai ser beneficiado com as obras

neoessdrias ao scm bom lu'1lCiont1lmen�o-,
i.6to até à construCão de edAfW#.o pró­
prio.

Graças, P'M, ao mÍll1l!8tro da Educa­

ç(io, que compreendeu tilo bem esta ne­

cea84daàe de Tavira, e ao diligente zelo
do nosso Mu1l4clpio, pe!.a ào<t4çllo de

melhoramento de tal projecçllo e rele­
v4nc4a pœra a�

Holal d'EI Rei
Vilo li/rw.lmente ter ''I&(C1o œs o-br43

de CO'llilltr<u&40 do Hotel d'EI-Ee4, Il eri­
gin' no terrfmO para .tanto jtt destmado
'1l4 HOrta d'El-Eei, desta cidade.
O projecto aprovado pelo S N. I. em.

1964, ¡:¡revI! a cQIII.8trug(io de 8ete piaa",
num total de duzentos quarto", ,endo
entllo stao £woo à futura umdade notti­

l&tra o nome de Hotel D. Afonso JII.

Porém como entretanto BUrg·lu noUtro

ponto do Pa{.s outro hotol que adoq¡tou
aquela desig'1!4Çllo, houve que dar 'novo

nome 40 hotel de Tavin'a que, como

já atrás se mencio'1l4 loi o de Hatei
d'El-Eei A .wnt1ncia '1ldo noa parece
muito feliz, porém salva-se a vetm·tez

da aliegoria.
Estas obras em que um .fado mau 8e

tem v.imdo a ressarcir d�8de há uns

qU4ntos an03, que foram outras tahbtas

eternidades (Ji torturar as "'8peran� 'lii

jd tilo desalentadas do's talliren.�� 1148

coisas do progresso da sua te1'!·a. vão

finalmente ·ter um início muito breve,
pois que, pelos actuad.s prop?'ietdrio's
do 'terrEmo, foi agora solicitada, e jd
deferiJda, a licença para a C01lSlt1'UÇ(iO
el Olimara Municipal.
AcrescentcrnuDo a estes importantes

acontec1lmentos os tambll1n muito pró­
xitm08 trabalhos de urbanizaçllo r!4
prad4 de Tavira, empreendimento que,

pelas .sua,s largas dimensões se pode
cCYMidierar 1140 só ele interesse local

mœs também nacional, parecem come­

çllil' a degelar os faHdiicos encantamenr­
tos que de há tanto pesam 80bre o de­

senvolvimento da cidade, nada custan­

do augura?' que, quebrado o impas8>8,
Tavira ven1l4 II atingir, num Iuturo "l,)
muito distante, .o nível de progresso a

que tem jus no concerto das de-maw

ciàaàes onde o turi;8mo vem oq¡eramào
maravilTuls já que, sem dúvida, 8e tra­

ta de urbe largamente prede&Nnada
prqra o tur£Smo.

Seb3JStião Deine.

Emídio Sancho
.

Médico œpeclal1ista
DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias depois das
15 horas de· prefer�ncia QOm

hora marcada.
.

/

Consultório:
-

R. Reitor Teixeira Guedes, 3-V
Telefone 22 96'7

Residência. :
Telefs. 2 29 58-4 22 23 - FARO

SIM ••• COLOQUE SUAS ECONOMIAS
COM REND.MINTO GARANTIDO

ZÂçl0 À VISTA - CONSULTE:

E VALORI-

J. CAETANO, LDA.
LOTES PARA VIVENDAS I PRÉDIOS • QUIIIJTAS

PRiDIOS • ANDA.IS , APARTAMENTOS

ALMADA - R. CAPITAo UITAo, 53 _\ TELEFS. g�:;::

de Previdência e Abono de Farr, í/ia
do Distrito d. Faro

AVISO
Ad ...i••¡o d. Pe••oal de Enlermagem
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CantinhodeS.Brás... Horta - Vende - se
VERSÁTil E ECONÓMICO E...

••• OMAIS POPULAR DO MUNDO
hOM""lenageM""l�u.t.

Qu�lf{lS - OlhãoI:m
A TINGIDO pelo liffnA,te de idade foi Po,' fim, o tiomenaaeaão agradeceu

aposent,ado da Conservatória dó Re- pa'f\ticularmervte comOvido em seu nome

gisto Civil, e do Cartório Notorio; de e no de sUa esposa e filha a presença
S, Brás, o dr, Antó'll4o Esteves de Ma- âo« convivas, Histo'l'iou diversos factos
tos Proença, As funcionáms âessee locais com espfrito de humor- contes­
departamentw Br,·· D Maria Fm1j,- sanda-lie sensibilizado peZa a'lrÍável ini­
cisca Gonçalvi!s LourenÇo e D Aurélia' Ciativlli das promoeora« dili homenagem
Fernandes Parreira promoveram a pro- '«que considerava como colegas», excla­
p6&ito do acontec-iHnento na Pousada, mamdo entre lágrimas que tic(Jfl)a com

um jantar ae homenagem ao dr, Matos todos no coração,
Proença que reuniu as p,rincipais figu- Jornada simpática, ela distin.gwiu um,

ras são,-orasens.es, Funcionários da edi- funcionário brioso e cidadao exemplar,
liœade, o presidfl'/lJte Júlio Parreira e qUe sempre desfrutou da; estima geTal,
vice-presidente Francisco de Sousa Cor- e soube impor-se pelæ sua oonduta,
'l'8ia, vereador-es coronet João Gago, grfJ/nj-eando amlizad€\S em todos os sec­

drs. 'Medeiros Gatvão, Mário Porto Jolio tores da população.
Di,as e Oolaço B'ernamâee, e esposas, Quando WIIU1 testa de especiais atri­
constitufam a assisténcia, além de um butos decorre no ambiente de trtuer­
grupo de a;m;i;gos- e adm/l,radores. nidade com que esta decorreu há qwe
Em ambi:tmte de 'intimlidade, foram enaltecer oe seus promotores'e pm'ti­

enaltecidos OS dotes morais do home- cipantes,. Sentimo-noli feUzes por poder­
nageado, ,aqui radicado há ma;i:¡¡ de 40 mos registar a b'eleza moral desta ceri­

anos, anael co_tituiu Zar e lhe nasce- ,m6nia. Nela houve lágrimas nascidas
ram oe filhos, alguns Itràg'icmnente ar' 'de uma fonte purfssima chamada cora­

rebataãos peZœ morte. Além' do desem- ção, çue tivm-am a virtude de serem

penha de outros serviços públicos foi partillhaitas pela assfs-téncia como um

o dr. Proença 'presidetnte da Ca1nara mome'I?Jto de prazer espi'flitual. Se há

Municival nos a'I?Jos cruciais da guerra, lágr'imas ae sofrimento e amargura,
ocupando o cargo com superior crité- estas foram de felicid;ade e agradeci­
rio neese ,ter1'ível período no meio de menta no 'aâeu« de u.m funcionário que
tremendas dificuld;a;des.

>

entretamt« continuará no no�o conví-
Quando, no decurso do repasto, D. Md- vio, dedicando-nos a sua a�ade.

ria Franciscu Gonçalves leu uma peque- Resta-nos, p'ela nossa parte _dos­
n.a mensaçem. de< despedida a emoção ear um agradecimento muito' sincero
atingiu a pobre senhora. 'Embargada pela gentileza do, convite, que não per­
petae lágrimas, dilficilmente conclwiu as deu o si,gnificœdo mesmo ¿¿¡Tigido 00
suas p-r;nlavras que, no entanto, se adivi- «jornalista» Ele nos concedeu a.lids a
nroaram. Era já a saudade de uma jun.- grœta oportunidade d:e observár as ce­
ciondm excepcio1UJ,l; selaâora compe- nas âescrita« com a !idelid;a;de que só a
tente e discip'lihutda, palavras- pre'miia:da;s presença pode regis-tar. Gostosamente
com uma quente e pro'langada ovaç(lo. ende1'eçamo,s ao dr Mœtos Proença na
Secundou-a oom breves e carinhosas tiora do render âo 'guarda no seu gabi­

reierénoiae, a sr.a D. Aurélia Fernandes nete de trabalho; os no'8S0S melhores
Parreira qile alinhou no mesmo dfapa- cumprimentos, com VQtos de feUcidades
são, para. em seguidia o sr. José Manuel extensivo'8 aD's SBUS fa;m;i;liares.
Águas, secretário da ,edilidade fazer a

apologfa do funcionalismo esiwaiamdo- F. Ciaea Neves
-S-6 em pertinentes arguníenta't,;ões re-

matando o impll'oviso com votos de' feli- ,

ciaade «para o merecido repo'Uso qu"
vai seguir-se».

Ó dr. Mário PO'l'to pÓs em evidéncia
o facto de ambo¡¡ serem de origem be4-
r(l, mas ligados a: B. Brás de Alp'ortel
pm' jortes vínculos do coraçao, acen­

tuando que as €\Sposas e 8BUS filhos
nasoeram nes-ta terra que tanto estre­
mecem.

O sr. Júlio J. V. Parreira frisou as

dificuldades· titnerent,es ao cargo de pre­
sidente da Camara Municipal traçt1l1lJdo
magistralmente o perfil moral do dr.
Mato,s Proença. Recordou II 8'impatia;
e "o apreço reveZado pelo povo do con­

celho, que sabe dfstingu4-r os dirigen­
tes dignos no desempenho dos cargos
pú/Jlico8.

Com boas casas de habitação em cimento, com aço­

teias, cabanas alpendres, possilgas, etc.
Nora com muita e boa água, com motor Lister novo

a gasóleo, tanque e levadas em alvenaria.

Muitas árvores de fruto e boa terra de semeadura.

Bom acesso - Perto de Estrada NacionaI.

Tratam: Em Quelfes - Olhão - viúva de Manuel

Charneca, ou directamente Rua Fontes Pereira de Melo ,

n.s 4-V, Esq,> � DAMAIA - 'I'elef. 972093,

Profissionais de pesca
e praticantes de ski náutico
de todos os pontos cardiais,
conhecem-no.
Ele possui um termostato para regulaçAoda temperatura de funcionamento.
Ele tem l!ma cambota com contra-paaOI
para equñíbraqem perfeita
e ausência de vibrações.
Ele, o EVINRUDE FASTWIN 18 HP
é ainda facilmente, transformável
para funcionamento a «tratai"
(o qUI)! o torna ainda mais econ6mlco)"Ele ... e o produto
da mais avançada técnica Evinrude.

EEEVINRUDE
O PODER DA EXPERltNCIA

AS INFRA-ESTRUTURAS
00 ALGARVE

(COfICJ1I8{fQ da 1.- págiM)

tamos: o qUie dirão os de Barla­

vento, vendo Ttmes trasíadado para
ALbufeira? Não \Será um alonga­
rrænto dnjustif,icado para estas re­

gíões com tantos ou mais díeeítos
do que as outrae de'serem servídæs
por um comboío maís veloz e va­

mos admitir que mats cómodo?
Será que a 'situação ge:ográf.ica

de' Albu11eIro. é mads central que
'I'unes, corno se o 'estudo de um

'comboio de ,sentido turístico tivesse
de obedeœr rigorosamente às me­

didas de uma :esc:al:a de carta? E
não pode haveT um desvio de malis
UlliS milímetros da equidistâJncia?
Pavece-nO\s que situar a paragem
de um tal comboio em Albufuira
'está le1'rado, lilia medida fem que as

terms de BarlaV'ento têm o dIreito
de pergunt8Jr: Que ,castigo de 'com­

boio é este que nQS ,obriga a 'andar
para tráls de Albuf/ed,ro. até Tunes?

El c'e,rto que o comboio :se cll!8JIDa
de So'tavento, Il1I8JS que diferença
faria sê o seu percul\St) fosse Lts­
boa-Tunes e daqui ll'l'adiooS1e, como
tem sido costume, ,pBlva Barlavento
e Sotavento?
Tudo i'80t0 são pergUllitas que o

horál"i.o e progTama terão de fIxar
e que, poderão até já estiar respon­
dioos, nesses 'eLenllelllltos em estudo,
M'3iS por esta1'llws habituados a ver

C8JSOS des/tecs resQIVlidos pelf!! fQll'ma

mais ,1ns61,ita e Inadequada é que
estamos a }'eva£ll:tar o nosso aler,ta,
'para não se oBl1r no Impasse,

Quanto a ligações rodoVliárdas, de
que tão carecidos estarnos no So­
taVIento do Algarve, têm víndo a.

público vá,rios escmtos falando das
noVIas 'estradas que, dentro de :r:.l.als
5, 10 QU 15 anos, cortarão o Algar­
VIa ern todos O'S sentidos Mas em

relação à V'i-a principal', que 'hoje
IlKJiS Hga a Lisboa, a E, N, n.O 2, é
que ooda oUWrnos e ¡eva sobré ,esta,
elStmda qUie gostaæíamos de ouvir
dlizer que, ou ,�e 11az o corte das

,curyas da 'serra, ou se adopta a

V'anante, entœ Almodôvar-Salir,
Os iserviços :téonicos da J. A. E

pa;rooe que concluíram que era ma­

lho!!', � baroto e perfeito, optar
pela V18JnallitJe. Os melhoramentos
no actual percurso, poucos ou ne­

nhuns têm &ido e se', oorrespon.den�
do à melhol"ia qUe se ætá. a. VerJ.­

ficar na mesma estvada a partir �e

AlmodõV'alr, até Grândola e dlaquil. a
Setúbal el a Lisboa parece justo
pergun1lalr por que o a.trav'essam.en
to da partie do Alga¡rve, hoj� f:elto
em conddções tão incómodas e pe
vigO$'3iS através de taŒll1l8Js cuT'V8S e

desníveds, n:ão de\'lél'á ser oomgido
ou alterado.
NãO' haja confusões, oomo ta£ll:ta

gente pwece ter, Não se trata de
abl"i.r apeŒlJas uma estrada nOva,
mas de ooDIStruior uma variante que
resolVIa o problema dais C1lŒ'V'3iS da

serra, m8iS que O' resolva de vez e

pela forma mais vi:áVlel boa e eco

n6mio.a,
,

E como o Sotavento do Algarvle,
pe'1a sua densidade

.
demO'grá.fica.

pela opção da afluência turística,
pelas suas vivtuaJ..idadeS, pelais SU8lSi

potencialddades leconónrlo8iS, ,tem de
ter uma, via de aoesso, paT'eoe
d.gualmente justo que ISe não mistu

Tlem ,alhos ,com bugalhos 'ei Se lhe
dê a lSaJtisfação do problema que há

tanlto o aflige e preooupa, que é
uma ,saída paTa Liisboa oe p8il'a o

nolite do Pails,
'listo porque !lláo ,tem sido uma

nem du'3iS 'V1ezes que ouvimos es

trangedros e i!lIadoIll8Jis, que nos v:1

,sitam, quedxarem-se de que o Al

garve é muito 'bQnito, mas ,custa. a
dlescObl"i.!!', po�s o seu acesso é qua
:se tão perigosO' 'como a dœooberta.
do caminho mari,timo p8Jl"aI a Inetia.

R.P,

VedorREPRESENTANTES EXCLUSIVOS
MENDES DE ALMEIDA •. S.A.R.L.
AV. 24 DE JULHO, 52 AlG - LISBOA - TELEF. 6677�

tII'-£V-'
Informa onde pasS!Mn os veios, de

água;, para melhor prova, diz de
todoo 00 poços, já abertos de que
ludo entram as nascentes e a que
profrmdidade, quantos' liitros' dão
por hora, 'sem olhar para dentro.
Não há mBiis nd.nguém que faça
iguaL Os' Srs. proprietários" para
que não stejam enganados' por al­
guém, exijam sempre e's'ta prova.
Trata:' FILIPE VEDOR - Moçar­
I'ia � Santarém - Telef. 491260.

Na hora de prestar contas
(OonoJus40 da 1," IIdgina)

também uma terra com muita gen­
te mBlS slem escoLas. Sem o cLclo

prepa!l'Blt6rio pelo menos .. Sem uma

secção liceal quando muito. Sem
uma escola téondca e por aí aman­
Ite. E ,bIiblliotecBIS para o povo? E um

programa cultural que ItIivesse por

objectivo a edlliCação con,tinuada?
De facto. illS opções teriam· de ster

radllCais,.
Pelo relatório do p'r,æIidente de

Albufeira, se verifica qUie a opção
fO'i a de 'servi,r directamente OSI in­
teresses turísticos, Nem uma pala­
vra se diz em relação aos grane
des p,roblemasi da educação e dos

quaàs o própmo ministro da EdUca­

ção inferiu a necessddade de solu­
ções prioritárias,. Nem só de hotéis,
viv,e o homem.

Deve-'Sie portanto a eSite p,resi­
dente o grande progresso forn¡.al
de AJ!lbufedlTa: a electricidade do

Cerro de Ma1pique e da Boa Vista

e por aí adiante foi Vlisão sua, As

águas obrdgBlram a Com:Ls,são Re­

gional de Tu,rismo a dar a Albu­
fei!!'a uma posição de reLevo no p,ro­
grama distl"i.tal que lhe C8Jbe.
E os' caminhos' munJi:ciJp,ais ras'"

garam chãO' rentáveL: Mour8Jl'da,
Alpouvar, Torre de Medronheira"
Fonte de Paderne, Prada da Ga­
!lé ...

End'Ifrn uma poUtica municipal
toda Vii,rada ¡para 8!S1 coi,s'aS bas'e de
um turiSmo cap,ita¡)}ista.
Di:ficu1dades? Næte re1B1tóriio

quase só se n6ta difliculdades 'é na
admissão de pessoal. Continuam

vagos 'certO's postos de trabalho,
concret8Jmente: 3 varredores, 1
serveilite de sentinas; elootrlcista­

�chefe, 2 lei'tovelS-'cobradores, 1 co:­

veiro, etc.,. EXiplicação aJbs�IUita­
mente lúcida e s:apl:eIlite do ¡presd­
dente: não há candiiidaltos' «que r,eú­
nam os necessárlos requdrslitos/ pam
lS,erem proVlidos, nos ca!\gos». Por­
tanlto nota-se em AWbulfe1,ra falta
de fol"l'naç� prOifissdonal para os

cargos de leitor-cobvador, coved!ro,
electrldsta-ch,efe, etc., etc ...

Ex.prdme o preslidente «mui,ta má_
goa» pe-la extinção da Comissão

Municipal de Tufllsmo fundada em

1923. A \Sua obra foI i,mensa: fes'­
tas de carácter estI1lJtBlmente tu­
rísttdlco e £rime'irü:s acessos à p,raia
de banhos de Abbufelira.
Contudo o p,residen'te saUentou a

acção do Governo «310 impor à Co-

H.PIIEllT I DE C ISTROmissáO' ReglO'nal de Turæsmo as, dli- n.a &
reml'lizes para eXlecução ur'gen te
das infra-estruturaiS.,.».
Por oonclusõe,s o p,r,esridente con­

&i:dera que o turd¡smo é ·«fulCro da DOENÇAS DA BOCA E 'DENTES
economla» de Allbufei,ra. S'e bem

que diga «não esquecer a zona ru-

ral do concelho». Consultas a partir das 15 horas
Corn .a insltrução o Município - ex:cepto sábados -

galSltou 90364$5{). Com a e,lectI'!ici� I
d3ide 3 ,372 364$80. Com a saUde CONSIDERA-SE A URG�NCIA

227 528$20 e com a secretaria.
CONSULTORIO1 812 170$00.

:

S'Uib\SiÍœo à MÍ's'edcól'dia: 40000$. R. Dr. JoiW Lúeio, 17-1.' - <;>LHAO

.

M1.:DICQ ESPECIALISTA

BarcoPROTESE DENTARIA

-

Com 14 metros e um motor
Boudoin (75 cavalos), vendé­
-se, Está equipado com sonda
Alaque pequena. Trata: Albi­
no Soares - Rua do Carmo,
/37 _._ Fuseta.

Numerosa raprasentaçlo dos
concelhos da Vila Real de
Slota Antónia I Clstro Marim

Igradeceu IO ministro das
Obras Públicas IS abras a

executar na Birra do Guadial.

{OLHÃO
- 72619

TELEFS. ReSidênCia{23104
- FARO

,

.

,2247-MONTE GORDO

À Indústria
Hoteleira Â 'G E N , E S L O e Â I S

MÁQUINAS PARA E.TABELECIMENTOS'
Precísa para todo o Pais, Firma de reputada marca.

Aceita proposta de pessoas ou firmas idóneas, de pf'eferên­
cía já ligadas ao ramo alimentar. Coloca-se material em

consignação e dá-se apoio técnico e comercial.
Resposta com detalhes a este jornal, ao n. o 14 500.

Oferece-se empregado com

prática e conhecimentos de to­

do o movimento falando e es­

crevendo inglês, francês, espa­
nhol e italiano,

(COfIClv.880 da 1." 11"6"-)

'ev�:denciou a acção desenvolvida

pe'Lo ministro Rui Sancll!es, espe­
cialmente na gevênC'ia da p3JSlta das
Obras PúbLlicas, e e:natteceu a dIn­
portanda do empreend!imOOJlJo a le­
var a ,efei,to na barra do GU8JQ.iana,
velha !llSlpiração regional que s'e

concretliza finalmente e que muito
contI\llbudrá para o pro�� al.gar­
vi'o e nackmail.

O min>l!stro agradeceu a vlsdta e

a.s saudações que lhe havâam..J�eva­
do e ao Governo por motivo das
obras a realizar na barra do Gua­
diana, acentuandQ que não era de­
vido qU3ilquer reconhecimentol pela
decisão ,tornada e chamoodo a

a;tenção ¡para os grandes, benefícios
que trarA. o êmpreendimento, Lhte-

I
grado na pou.ti,ca governamental
de engrandecdm'ento e progresso do

Pais.
'

6raoilo! �e MOD[biqne
Em blocos, cubos, paralele­

pípedos, calçadas, alvenarias,
etc.
Tratar com o próprio, José

António - Palmeira - Cal-
das de Monchique.

'

@@@(t)@@@
<t)@@�

HORAS LIVRES!!1

Ven�e·se Ganho ISUp� 6000$00 men&ais

,pos'SÍvel trabalhando em sua C3isa

com aotivi!dades modernas e ori­

ginails, sem diplomas 'nem CO'nhe­

cimentos especiais'. Escreva hoje
mesmo para Joaquim Afonso, Rua
Dr. VjjtoJ:'lino Pass1os- P.!nrt:o, n.O 16,
S.. Brás de Alportel - Algarve e

junte 2$50 em selos para detalhes.

Vivenda com 9 divisões as­

soalhadas e 3 casas de banho,
próximo da Siroco.
Trata o próprio pelo telefo­

ne 72337 - OLHÃO,

viaje nos nossos
. hot'· .

fabU\OSos eiS f/lituat\telPont.. Eusébio
Vendem-s8 casaos de habitação em TaviraMédico especiaJiAta

Ouvidos, Nariz >e Garga.nta
Consult8iS diárias depoia d_

15 horas

Cona. - Rua de Santo António
n.· 68 - l.· Dt·.

T lÃ. [CoM, ZSlSS
e .,._. Resid. 24268

Res - Av, de Olivença,.

97-5.· E!tq.
FARO

Tran.forme em prazer cada momento da sua viagem para os Estados Unidos, Canadá, Brasil,
Uruguai, Argentina e ,portos do Mediterrâneo. A bordo dos modernos transatlAnticos da Italian

LI�e. Com a alegria meridional das suas festas e diversões. A magnfflca cozinha Italiana. OS
SIUS amplos salões e piscinas. As visitas a fascinantes portos de esaala,
Ifallan Une oferece-lhe, ainda, as mais frequentes ligações directas para todo o continente
ameri£ano, Marque hoje mesmo a sua viagem. Para informações e 'reservas consulte o seu

Agente de VIagens. /

.

Linha América do Norte
E. PINTO BASro & C� LDA.
P. Duque da Tercelra,20/ Telef. 36 8659/ Lisboa

l."
Ré8l-dó-chãG e l." andar, situado na Rua Dr. Miguel Bombarda

com amplo quintal, e grande área. coberta.
2.·

Rés-do-chão e l.· andar, com lZ compartimentos e quintal na
Travessa Dr, Miguel Bombarda.

S.·
Rés-do-chão com 7 compartimentos e quintal na TraveMa Dr.

Miguel Bombarda.
.l."

Ré8-do-cllãO com 7 compartimentos e quintal na Travee_ Dr,

Miguel Bombarda.
Dá inJ!o� e preços, Dr. Eduardo Ma.nsinho - Ta.vira,

�eO.ef. 41.

Linha América do Sul
AGÊNCIA MARfTIMATRANSATLÂNTICA,LOA.
Rua do Alecrim. 20 C/ Telef, 324351/ LlsbDa

PróIUmaa viagena de L.i8bÓ8 para;
HALIFAX e NEW YORK / «Oolombo» 28 de Agosto

«>L€QiIl}];!'do» 11 de Setembro

Â Â
N�W YORK / .Michelangelo'" 29 de Agosto

M lAGA, N POlEl, PALERMO,' MES- .

SINA, PIREU VENEZA. TRIEITE I «Colombo» 10 die Agosto
RIO DE JANEIRJO SANTOS

MO!N'l\IDVID!EJiU e BUEÑOS AIRES / «Augustus»
«CesQJ-e»

BARCELONA, CANNES, GÉNOVA
e NAPOLES / «Cesare»

«AUigustus�

e 28 de Setembro

VENDE-SE e 10 de Setembro

e 18 de Setembr.o
e 9 de Outubro

,

CHA DE HAMBURGO
LIGfTJMO

I.U.IIlOllI. dlg••II...o
BOA DllPOllçAO PARA TODO O DIA

•.....01.. au p.rlllrltaq6.. ela. 'I'Ia. ...la....
A .....da •••••r....Ja.

Propriedade de regadio com

abundância de água, junto à
estrada nacional a 5 KIns de
Olhão, com cerca de 26 000
m2.
Trata, António Leal Júnior

- Telef. 72063 - OLHÃO.

7 de AgoS!to
28 d'e AigoSito

13 de Agosto e 24 de Setembro
3 de Setembro e 15 de Outu.bro

'*' Utilize o nosso sistema de viagens a crédito

11a.liiill NAVIGAZIONE-



IOBNAL DO AI¡QAKft

ter maçónico,. de fins-�e-:s_ema.na,
sob certa bandeira au rehg�ao, aqui
nesta colónia ideal} haveria uma

maior lartnseeo. de .vistas e, acima
de tudo, não existiTia discriminação
de qualquer espécie. Poderiam dia­
loça» homems do Leste e do Oci­

âente, da Europa, da Africa e, da

Ásia, sem rótulos nem distinção de
cor, e sem o object'ivo definitivo de
terem de apresentar relatÓTios aos

Seus gove,rnos.

Após um ou dois meses de fé­
rias cada um reçreesario. à sua

pát;ia para retomar funções ·e es-ta­
mos certos de que os fruto-s dessa

época de repouso surgiriam mais
tarde. Nas próximas reuniões de

trabalho, esses hom:en,s estariam.
mais aptos 'a discutir e a analisar
'com perspectivas difer·emtes os pro­
blemas âo« outr.o'S e os próprios.
De outro modo, como fazer uma

conveniente aprendizagem política?
Oomo oomoreenâer o que se passa
no Mundo se o horizonte é limi-

Tam diz anos B ainda astA por cumprir v;�I�':'C��fF=�::.::�:
• • . . sário estar actualizado e até a po-

D daspacho qua ragula a comBrClallzaGHo os· JOIOI florail di Tavira �5·£:;�.1:=E
d t (I

nando-se o produto da sua Iabora-
(OonoluB40 del 1.' pdgintJ) n6lr/l. estdnques, para dirigir os des-das pro U os av co IS ção, quase por ínteíro, ao aJbas,te- tinos dos povos Há, sim, qUe corn-

címento de Almada e seus arredo- lhos não devem sxceder- três pági- preemM-los e d¿'r-lhes 08 benefíciosres, nas dactãlografadas a dois espa- que a sua época proporciona. ,As-E porque não 'Sou capaz de des- ços em papel normal de formato sim, todos os políticos tém imp01'­
ligar os erros verrñcados e as f�- comercial. Cada concorrente pode- tantes deveres a cumprir para com
tas cometídas na comerciaEizaçao rá enviar até dois trabalhos em ca-

o seu semelhante, princip'almentedos ovos, do turssmo e seu progree- da modælídade, num mínimo de 3 aqueles de quem depende um poucoso dti�ei que ainda hoje é vuâgar côpías dactílogreôadas por cads, o' governo do pais.a·sSistirmoa, ern mercados de crida- nas condições j{Í expressas,
des e viIas dmportaætes do Algar-

.

Foi 'esco1hiida para mote, a 'se­

ve, à venda de ovos imundos, ex- guíate quadra da autorãa do poeta
postos' em balados (pequenas aleo- tavírense Isidoro Pires:· �,....." ...." ..,......." ...,'_" .." ...
fas de empreita) ou em cestos de
cana, com palha.
Também as caecaças dos frangos

e gallnhaJS se vendem l'iVTeIrneiIlte,
em quaâquer 'estabelecimento, ISem.
se saber li sua provemêneía e qua­
se semprn sem terem sido sujeítas
à inspecção sanãtãría, Maa, se des­
de há multo 'se eXl�ge a inspecção
saniotáJ:'!ia d·as reSe5 de consumo

(bovinos, solípedes, snnlllOS, .ov�nQ's
e caprinos) e 'se o despacho de 10
de Março de 1961, impõe exrgência
ig,ual para as carcaças de anim.
de capoeira, como admœtlLr que aa

estabelecImentos os exibam, em

balcões frigormcos, à 6urioslidaJde
do oonsumildor, "em qualquer ca­
,I'tmbo que g'8!r8iI1ta a ,inspecção 00.-

nitária das· mesmas carcaças?
Tal desLnteresse, além de con­

'sentir a venda de carcaças de ani­
mais· doentes, por OUitro laido per­
mite que avJJcultores menos escru­

pulosos VJendam paira abate ou

mandem abater, animalis em· defi­
ciente' ·estado de nutrição, '0 que
cO'nstitui um ludíbriO' para quem
os comprar, pOliis e8'S!es 8!nimaLs te­
riam sido rejeiJtados Sie houv�e
inspecção sanitária.
A av.icultura, que há quinze anos

não tinha
-

entre nós qualquer ex­

pressão, na úl,tima década ati�giu
volume de re'},evo, constlituindo ho­
je uma 'indústria de vulto; portan­
to, tudo quanto se faça para a va-

10I1izar e tinpedir a especulação de.
comerciantes e industria1is de pou­
cos escrupulos, constituirá boa aju­
da em prol da economia nacional.
Se es'te artigo con'Segu&e arran­

car do ponto monto em que pare­
cem ter caído, as questões relacio­
nadas com a boa comerc1allzação
dos produtos avícol8/s, por feliz me
daria, pOOs a'SISim não 56 ganhava
a saúde pública como '0 turismo na­
ci-onal, hoje grande alaV'8ŒlCa da.
economia portuguesa.
E porque apenas d�'ejo cham'ar

a atenção para cod!sas que me pa­
recem não es'tar certas, prometo
voltar à estacada, pois �o ainda
muitos os reparos a fazer.

Lemos TIIN&NlII

•
Oficial:

JOSt
Agente

BO�BJ\ MA�TINS
Rua Dr. Oliveira Salazar, 11 ..13

Telef. 75 - LAGOS

(Conclusão da 1.. página)

consumidores, que prezam a saúde
e a hiigiene dos aldmentos; porém,
enquanto rednar a confusão .ne�tte
domínio, não será provável 8/tJlJngIr-
mos a meta desejada.

.

A quañdade de director técnico
de um centro de clo8lSlSj¡f;j¡cação de

ovos e a de mspector, v0l1untál'io e

'Sem'qualquer remuneração, de al­

gumas oaecaças de rrangos e ga­
lnnhaa que um comerci:ant�, pa'�a a
vendá, deiSeja submeter B: minha

mspecção sanitáIia, permitem-me
a critica que estou fazendo e com

a qual não pretendo 8/tingk seja
quem for, mas apenas. cI:amar _

a

atenção para cotsa.s que nao estao
certas e pedlir o carinho e o zêlo de

quem as puder resolver.
Igoo,ro ae em todos os concelhos

l1ef,eridos n8/S alíneas a) e.b) do
arLo 25, do despa.cho de 10 de Mar­

ço de 1961, SÓ p�rmitem a ,;enda
dos produtos agrIcolas, depoli.9 de

palSSarem pelos centros de Cil!liS!S!l.!fil.­

caçáo ·ou/centros' de abate, confor­
me se trate de ovos ou carcaças.
No entanto, lSei ·que no concelho de
Almada há anos abrangli'do por

aquele despa.cho, ,continuam a a¡fluü;r
dúz.ia;s ,e dúzias de oy.os, para ven­

da, que não palssaan por qualquer
centTo de cl8/SEiiJf�cação, De igual
mod!) pululam pelo PaíB os mata­
douros (?). de animalis de capoe'ira,
onde ae a!batem, para v,enà!a, cen­

ten8/s de anJimais, que não estão BU_

jeitos a quaLquer !Inspecção sani­
tária Pelais estradas vê-se cil'cular
furpetaJs, com 'reclames do aviá­
rio de tJa¡l e Se inda¡g'armos qual a
O8Il'ga �eremos lIlão ,mro que se

trata de frangos ou g,a;MlIlhas, mor­
tas 'sem do}lJspecç�o, que vão ddstr1-
budi" pelOS æt;Bibelecimentos de _�e­

talho. Esta. ddstilibudçãQ iIJ:ão se li­
mita à localidade onde são abati�

dos, e a áJl1ea a per,correr, po'r mui­
tos desses carros, é em alguns
casos bastante extensa.
Como paLs ci.'V'ilizaJdo que oom�,

a. 8iIll8Jl'quda ooimm1Je na comer�­
li!.zação de ovos e carcaç8!s <1e'oot­
malls de capoeira, só nos envergo­
nha perant� nós prõpnos e não

,traz qualquer acl1ega ao nosso tu­

rllsmo, pois os estrangeiros que nos

v:isI�tam, !São capazes de levar má

dmpressão das nossàiS b�lezas, q';llm­
do iSe a¡rerceberem de que artigos
essenciais à aldmentação não são

rodeados de hilgitene, Umpeza e es-

tado samtá1'io.
.

Referindo-me', particularmente,
ao Algarve e pelo que ao despacho
respeIta, sou obrigado a dizer que,
ele (o despacho) alnda cá não ch�_
..ou e tanto em ovos, como em car­

eaça.s para consumo público, COl"re

tudo �o Deus dará, em prejuízo do
,turdismo e o que é m8!]s, da saúde
tudo 's'antitárlo.
Com meu conhecimento a Ecol,

com sede em LoUil'é, oOIllS't1tut o

(m��o oent1'l0 de olasSilJfilcaçã.o de

ovos, ,ex,lstente no AlgaT'Ve, <iesU·

Pomar com 630 citrinos,
junto à estrada nacional de

Algoz a Silves, .à 600 m. de
Algoz, com luz, água e telefo­
ne a 20 m. de distância.
Trata Diogo Marreiros Ne­

to - Algoz.

C.n�ur80 dI! Montras I. Far.
Soh patro�mi� da COmissão Regronal

de TlWisml)' do AIga.rve, iB1e!deração doo
Grémios do CQmércto do iDistrito e

Grémio do Comércioo dos Ooncelhos de
Faro e eA1portel. ·l'oobiza-se !lia caJPltta.!
alg'llJl'V'!a entre 2!1 e 31 deste mês, um

CO'IlCwrso de mO'Il!m-as com muitos e va-
Li:osos 'PIl'érnillos.

.

fri�orífic.s Ueclrollx
a.- rTlAo)

A petróleo ou a gás, óptima
apresentação e funcionando'

perfeitamente.
Vende Rádio Farense, Rua

Santo António,- 58-60 - Faro.

[Imara Moni[ipal �e Vila Real �e �lntD António
AV I S o

Para os devidos efeitos se anuncia que, até ao dia 22 de

Agosto próximo, está aberto concurso de provas documentais

para provimento do lugar de Médico Municipal do 2,° partido,
com sede.na freguesia de Vila Nova de Cacela.

o Presidente da Câmara,

Dr, António Manuel Oapa Horta.Oorreia

JANELA DO MUNDO
(Conclu.�tto da 1.· pdgina)

vereação num simples plano de re­

lações humana.s, descontraídos, em

fato de banho ou entre duas fuma­
ças de charuto depois do almoço.
Além disso, até os representæn-

I tes de países de ideologias,políticas
diferentes se encontrariam, nesta
«colónia de férias» sem preconcei-
tos de qualquer ordem, num diá­
logo sent azedume qUe só serviria
para .aclarar ideias e esclarecer
melhor as respectivas posições. Até
quem desejasse poderia não faZar
de política, e jogar apenas æaâree,
golf ou pingue-pongue, conforme
as prejerénoias e a habilidade.

Sem. horários nem ordem do dia,
estes homens encontrariam, talvez,
a solução para muitos âos seus

problemas e a resposta para nume­

rosas. dúvidas. Além disso, apren­
deriam a conhecer-se melhor,
Emborra não sejamos defensores

de det'erminadM reuniões de carâc-

�

Produ_zldos pela: ADEGA COOPERATIVA.DE ARRUDA DOS VINHOS" .

'2i1!UI.flia jí]M¡I1I)1.�líjJitl
TINTO BRANCO. RUBI ;:=::::::

Um produto da rede distribuidora 'W!Di

�DEPOSITOS-FARO telef. 23669-TAVIRA telef. 2134- LAGOS télet, 287 t
.
..:;'_�:'PORTIMÃO telef.1154 - ALMANSIL teler. 34 - .MESSINES telef. B e 89

DIstRIBUIDORES EXCLUSIVOS
EST� TEOFILO FONTAINHAS NETO COM!i! Ei INm,05.A,R.L,

Telex 01633-Tileg. Teul-Telel.45308/ OHlinhas - Caixa Pustall S. 8. de MESSINEs-A!garve - Portugal

Como são curtas as horas
Desde a hora em que te vi,
Quando as passo como agora
Enlevado ao pé de ti.

pO'!' COlllStax que nada :menoS' de que
50 :fáJbl'fca:s doe indúSltl'lia d,e oo�vas
d·e 'p'eioce vão ceSlSaJI' a sua; Jaihoraçao no

Pais não oove;nl(].o L'agos soer eoccluida
de tâ,l oessação. estão alaJmJ.ao<1os os ope­
ráJrhm da druilÚSWia. na m:a10'I' parte do
·sex.o femi'nino, que 'se vêm �OIrÇa:ooS a

traballhar oparw !Irulinter o &luJlUbTio dos

l�� ,ou duas fáJbr,icas q¡ue cessem.a
sua: J.a,bOO'"wção. em Lagos, serão mo,two
mwis que swtiioieillite PIIJI'a aumelllJtar a.

miséria em muitos J8Xi€IS, cUJos chefes,
na maJior parrlJe emigrados, não alean­
çamdo lá fora o que �nterl'ilraJlll, faltam,
!l"egra g1eral. oom mellas para a manu-

tem.çã,o da· pro,�e. '.
.

.

Bastarmo-nos a nos V!I'óP!l'JIOS é algo
que dev,illo vrendoc a. atem.ç_ão dOS que
vresidem aos nossos de.s1JLllos, ·e,. no
caso ,p:roeseIllte, se a r�dução �e .fáJbncas
se baseia � crurêncla de "!1ao-de-ohry¡.
wgwra-æ-nos �ertado l!_im"ttar a. em�­
gra;ção illO seIIltido de nao roouzlrmœ
a p¡roduçãQ IDsta no caso do ¡re1x.e está
prejooica;da peloS a:ITaiStõ'es, que se nos

wfi:gua'3JID de I€IhlmLnar. não só .pelrus es­

péoies que ll'OOOI!hem sem qualq'ue¡¡- apro­
VJeirt:am�to COlIDO pelo IIi8JI que oousam

às v·eq ueonãJs em:barcações, até meS!lIllO

a traineil'as dI€Isroinadas à pesca da sa.:­
d>iI!iha. Esta espéciJe pouipaIda que seJa
;poor dcleso nos ,mesés de Dezembro até
Fev>ereiro ou Março. taLvez aum€1l'le à,e
¡fO!!'ma a podeNlliOlS oonsel'lVaJr em 3iOtl­
v1dade otodws 8iS fáJbrioos de OOllSe1'lVrul

de pe�xe e;x,ilsrentæ, salva;gua,rodada qu:e
seja a C<)J.a,boração de pessoal hAbl'l
p!llra a.ctuaa- II!aS ·train:eilrais, oca em. par­
te desfalcaidas, parque não se cuma
atentamente doo d,nrtel'leSses dOiS qua a;s

trilpuIam.
. _

ReœlWir o IliÚmero de ¡fáb�"ca;s lllI:0
"-esoI'V'e OS ¡p¡riOblemas dos rmrus careCi­

doo ip<)deilldo dar azo a medidas desu­
maJIi.a:s P0iI" (lJaArte de empresárioo mOOlOS

eOOn.trp¡wloso,s, podis já se diz que deter­
minado empresáJruo com fliJbrlcas em

La¡gos e Pootimão, no caso de feolllla: a
.fliJbr.ica de Lagos, faa-á deslocar CaInlO­

netas para 1r.mspOOte do pœso',¥, ,no
se!l1vido die se tpOIUipal' a. ,POSStVoellS_ 1l!Il­

den:in;j¡za;çÕies pela Il'es;pootwa ce�çao.
Oxalá se não <lOIl1!ilil'lnlem medidas de

cessação, lIJlJJOOs tudo se 'encamdnhe para
OOilllSe1'V8Jl' QO\l

-

mesmo aumelll.tar as f�­
·bll'iœs ex,lstellltes, ipOIis se 'ao cællŒlo Já
deserto se aliar ·um mar de�to tam­
bém teremos um Alg8JrVe mmto pobre
em relação à Il'iqu� que o ,turismo ·lhe
Oferece. .

Auto-R.ádio

Mateus Boa�entura

Vitimal!il de acideates
d. viafão

".,

�_,�-.""'._lIII__W_!l!Il�''''''_''_''''_-'_''''' IIlIi!I_

ClJllfil¡' tI_ lll"S
.... • • •••••oiii: ........�__.......�......,-. �

,

Por ter colidido com uma camdoneta,
quando seguia. de motorasada, deu €Il1.­

trada no hoSpiitruI de FaIro, � ,f8lIe�
ceu o sr, Mrunuel FaáS'ca da S�l�, de
20 ános, estudaarte, natural do s1ti:Juo daiS

Vargas concelho de LO'lllé.
.

--NQ s,ítio de QU8Itrim, :t'ireguesm de

Monœæa.pacho, conoellho de OŒhão, .um
automóv;el COIIld \lIZlido ¡pelo sr. Henraque
Rltbeia"o P!i1'es, de 51 !llllIOS, ()fdoill,l dilo Ma­
nnhlll Mercante, mOI'aidor em AI,gés,
atropelou mortaLmente o rtraJbalh8idOil'
sr F1rancisoo Ruwi'g1UI€!s. de 78 a!IlIOS,
caSaKlo. oonhecildo 'Pelo «BMe Oæ:eilias».

Haverá prémios para 00, três pri­
meiros classíñcados em cada uma

das, modalidades' além d� díplomas
de honra para a's vencedores.

O júI1i, se aiSSJ¡ffi entender, pode­
rá não atribuir qualquer prém:i.o()
bem como também poderá conce­
der m,ençõe,s honrosras aos �ra;ba­
lhos qye julgue diI'gnos dessa diiSl­
tlnção.

,funoiomlJr ,pO'!' não have¡¡- quem ·quiisesSe
¡fazer poalI'Ite dos coopos g>erentes.

.

NO' S'eIlJúÍido de r¡M"OCUI'IIJI' desp'ertax os

agI'icultores, dooO'!'reu em 1 deste mês,
no Grémio da LaNOIl1Il'a d·e Lagos2 ·uma

reunião S\lJgerida pela Delegaçao. de
'I'lwirra da Ddæecção Geral do-s !Serw.ços
AglricOilas na. qual fo= apresentadas
.SlIJgoeSJtõoo' tende<rutes à sua Œ'eorganizâ­
ção Dada a. .im¡possiJbdol.idade de solu­
çôes def-iniJbivas sem, a certeza d'e 'ele'­
mentos que actuem como d'1l'ootore.s, e a

necellmauoe d'e ilIlllJis �ep·tos à ca.us�,
f,iOOlU 3iSoonte JlI()va reunlao para 3JIlla.llha,
às 16 hOlras. rn:a. qual poderã� p!llrtioi­
par agricul tOŒ'es. sóoios. ou nao SÓC1'0'S
da Ooapell'altLva;.

JU.:R.MÆENT'O DIE B.ANDElRA

Em 30 do mês f,ilndo dooi:m-e'll a ceT,i­
mónia. do jOC3JIDeIIl.to d'e ,bandeka dos
re.orwta.s doo 2. o Slil'b'twrno da 2.' E. R.
de 1971 do C I. C. A. 5,•.
iDestaCamos

-

do aoto a alocução do
aspira;nte Galeco P'il'es, que .em ,brevoo
mas 'VoiJb=tes vwllllvras, rElVolveu f'�litoS
her6iioos dos nosso's antepassados. lllCL­

taruio os que v¡re\S'tax$ll jocamooto a

aglirem semIllt'e oomo bOllloS pwtugueses.

DOIDO¡;¡ À SOLTA

Ndnguém ,tem culpa de endolod:ecer
temporária ou defdll1�tiJv'aJIllen te, mas &<:!s
que oom juízo 00 oonsdid:eram, cumtpr,e,
€Itll llOISSO road'esto enteinder, P1'ovdid:en­
aiar no ·sentido de 'eVitar ip:rejuízos, pOl'
parte Idos que perdoElll'8ati {} juízo.
Acontece .pO'!'ém q'il'e OIS ajuizados ,pas­

'sann dndiferenotes à;s aVelnt1l1'as dos não
ajuizados e wss1m em LagOS 8JConte­
ceu, ·que ':recenteme;nte aIgué!ll de espl�
rito 'pertUŒ'ba(],o 8i1Jir0lll! ao l'l0 UiIll me­

nO'!' de 10 amos que rolirMneillte ape1Jlj,S
sofreu o susto' e a mollia. A mãe·do
menor em causa !Qão cumprdu o .dever
de pantioÍVIiIl' a (roocrência voisto o fi�fl
não ter ficado mal e il'ooe3Ir que o doido
sabooO'!' da ,pa.ntici¡paçÍÍo@ viesSê a 'exer­

cer rapresáHas e a PIol1oia $Ó oonl).�u
o caso através de dWormação nos�,
8 h� depois da OcorTência. Não. IO'Cá­
Imou o doido nesse d'ia,.mas illO daa se­

guillJte capotJwro1l'-O, segu¡ndo tplill'a F8Iro
a .fdm de ser traJt:aJqo. Enmert:am.1:oo, outro
SUŒ'ge que d,efando seja ,ilntettonæd'o, mas
como as p¡roVlidêncilliS não 1'0= dmedda­
tas registou-se acontooimelll.to que cons'­

ternou poios a ,imagem da N. S. da
Piedade, qUe rodos veneram, foi muti­
lada.

Jooqwi,m de 8ml/sa PilBcarreta

ALcAiRME ENTRE OS OPmRARI:OS iDeA

INDú-S'I1RIA DE COiNSERVAS ,DIE

PEIXEl
..

TOMA-SE
casa

DE ARRENDAMENTO
Em Faro, na Rua José de

Matos, 72, vende-se pela me- Propriedade . rústica com·

lhor oferta casa de 1.0 andar, casa de caseiro, ágúa e luz,
4' assoalhadas, mar�uise, -ter- . 'junto de povoação. Preferên­
raço, cave e quintál, com cha- cia entre Portimão e Boli­
ve na mão, ric casa comércio queime,
alug, Resposta a Luis Gomes Resposta detalhada com
- Rua Conselheiro Martins preço, área, etc, para: Rua d:de Carvalho, 5-1.°' dt,o, Lis· Nossa Senhora do Oarmo, n.

boa·3. 16, em Alcantarilha,

Vende-se

o
APLIQUE

S E U D I'N H E I RO

em J. PIMENTA, S. A. R. L.
• obterá

bomum

rendimento

adquirindo O SEU apartamento
• 15 anos de experiência

Mais de 6000 clientes satisfeitos

desde 140 contos

«:v'RUTIFICARA.�, A. COOPERATIVA
oA.GRiCOLA DOS FlRoUTICIUiLTORES

DE LeAGOS-?

• Issem POHTO AZUL
Talvez porque em Lagos œ!CBJ,SiSeiam

os «OOII'o'¡as� base da manutenção doe

d V dinsUtwções ae œrMter Ultiolirt:áriQ, que em bom est� o. en e ..
pelo menos mos p¡rJtm.eia-os anos não d1,s­

.

open.sa¡m trraIbalho das,interessado. as'­

pll'i'to de saœilfioio e dedJica.ção dos seus

d'ki.g'e:ntes. a COOOperatwa Agrloola dos
F1r:wtioulltores de Lagos que, oomeçou
a :f=i= em 1968 com operários de
eXIPlIDgo.e V'end'a de f·i'gos fool rooulZlindo
a sua aotiv,idade, e em 1970, deixou de

Ven�e·se ���[:!.�e�ra
Boutique, com prática, e co­Um bungalow na praia da
nhecimentos de inglês, para a

Armona. Óptima localização. zona de Faro. Condições a
Contactar com o telefone combinar. Resposta ao Apar-

72851 - Olhão. I tado 39.

•

•

Apartamentos
50000 contos prontas "se. Resposta a este jor..

naI ao n.·14270.
em� propriedades
imediata

de propriedades•

para escritura

250000 contos

trução
em cons"

A

de
única organização na construçio
propriedades do P.ís que está

apetrechada para melhoraltamente
.

servir.

A MAIORIA

ESTÁ
DE ACORDO

Empreiteiros
Companhia Petrolífera

Informações:

�. PIMENTA, S. A. R. L.
Lisboa: Praça Marquês de '.mbal, lã - Tlll�r. 458(3- 47841

precisa, para montagem de tanques e construção de

postos abastecedores e estações de serviço,

Resposta ao apartado 111 - FARO.
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BANCO
VISEENSEI

UM lANÇO MODE'RNO DESDE 1868
_SERVice
_SERE

-- SEDE
R.Formosa.18 Tel.222G7 VISEU

TRANSFER�NCIAS
DE ECONOMIAS
DE EMIGRANTES
PARA PORTUGAL

DEPóSITOS
. de prazo superior a • m••ec

�URO (anual) 5 % % UQUIDO

li do oonhec£mento públiCo que a

Junta Nacion{Ü da'8 Frutas mandou

oons,truw perto de Lagas um arma.t:ém­

-fu,meltro, para recolbo, preparaç(f.o e

embalagem co1we11IÍente do fllgo seco,

amlndoal8 e algu� .prodUtos hart{co­
las da liIo·na barl<wMtina, que vali desde

Albufeira até Aljezur e que, aroeso

modo, possui 2660901 amendo:eiras, fi­
gueiras e alfarrobeiras, OO'fn uma pro­

duçcio média awual de 14 600 toneladas
de frutos secos, no valar e8,timado de
5$ 000 oontos,

.

Depais de, sob a orientaç(f.o da Dele­

gaçcio de Faro da referida Junta, 8:6'

ter conBtituWo wma direoç(f.o pllll'a a

Coope¡'ativa de Produtores de Frut08
qUe fizetNte fWncionClll' o mesmo arma_

zém, 8'úcea_e quot! ao fim tlJe alg'lf1t8 anos

de actividade, ou 8eja durante a cam­

panJ!a¡ da colhei:ta de 1910, ele nf!.o ohe­

go'll, a abrir.

Acaba em Lisboa de se realizar uma

oonferl!ncia ¡lO ari!8tocrátiCo Grémio Li­

terário, sito no Ch!fIado, 'l'lWS1nD El_m tren­
rte dG CalSa do Algarve, Oonforme Be

pode ler no «Diári!o de NaHc·taB» de 29

do mIs findo, o' conferente, e1tg. Camilo
LentOs de Memronça, da Comisstto Cen­
tral da A. N. P., deputado piOr Trás­

-o,'1-Montf';s Il preBide1�te da. Federaç,J,o
daB Grémio,s da Lavoura do' Nordeste
TMnBmontano, lalou largantente soble

,

o apoto que aquela Federaç(f.o tem e8-

taão a dar à lavoura da sua região.
Já IUsse'fnos noutra ooasif!.o que en­

quanto o Nordeste Transmontano POB­
M S 100 000 árvares. de fruto (nf!.a oon­

tanda as ol'!veiras) e em 1969 tinha um

PQ<trimWnio para cÍvoio à lavoura, de
t09700 oontos o Algaroe, com 9 560.000

drvares de fru,tOB (das qUM8 8 000 000

das de trutas. secos), ape� POl'!suÚJ S8'
contos no patrim6nia da sua Federaçtto
de Grémios da Lavoura - e <NI eser'i­
t6rl08 resPectivos, em Fat·o, e8tavam

quase sempre teohad08!
.

Talvez assim se explique que (l,B al­

/arrobas, ligoB e wmlnd0()8 algarvias
cOKtinuem a vender-Be a mesa daB oa-

16B trans/orntadoB em .:Bol�, roubalii-.
do 4 lavoura algarvia oerca ae SO 000

Gontas por a,no - cam grawde apra.ri­
mento daB que tri1>udiam "obre os pro­

pr�etár!o3 das 38 000 exploraçõe8 (Jgri­
colaa exi:8tente" na Provinoial
Em conlronto, o refer·ido enfl. Camilo

de Meondonça, ·tU8"e. aos inteleotuais

tra.nsmontano" ., lisboetCf8 qU'8 encheram

a "ala do Grémio Literário, quai" os

benelfck:J8 que tinha 'lJll)ado aol'! slrU6

oomprovincU¡,no8 e prometia desewvol-

1161'.
_

C�tO'U exemplas, oomo o da oastanha

que, antertorment". à intervençc%o d4
8'Ua Federaçtto dos Grénúos n(f.o p�­

sava de l$OO/kfl. e q�, devoi8 de Be­

lecoiOnada, expurgada e en�balada, qua­
drupliCou de valor; e neBta data VM'
começar a fabr!car o doce «marran»,

Bob técnica IranceBa e mtto-de-obra por­

tuguesa, valoÑ� aimia maiB aquele
saboroso fruto transmontano,

'

Nas amendoas disse que a produçcio
transmontana IÚ�ha superado a algar­
via em tonelagem, qualidade e pelo BBU

taman1w, .'começando agora a produzir
uma nDWl variedade, das 500 que os

bot4nicas oonhftcem, cuj(J· árvore é re­

gada.
No 'entanto pouco ultrapassam a me'ia.

dúzia aB variedades e tQl)')1,a1�h08 itas
am6ttdoas træ1.81nontanas, enqltanto 'IS

cu�tivada8 no Algm've srio dez vezes

¡)Ullis, dilicultando uma; seleoçtto e va­

lorilllaç(f.o deBte f?'Uto algarvio.
Nos /igos, enquanto no AlgOlI've a.

produção d4irn.iflJ'Ui para 9 a 10 000 tone­

� anuais, Trás-o�-Montes 8ubiu pa­
ra SS 000 toneladas!
Neste mamento tmbalham oerca de

3 000 mulhere,� no Camplexo Agro-In­
dustrial do CacMo, nas diferentes es­

pécies de COnserva8 e outms activida­
des ligadas à agricultura, deBde a pre­
paraç(f.o de l(f.s e fias parra tapetes re­

gionais, aos queijo'll de ovelha, à oon-

8e1"Va de (Ule·�t()lna, de oerveja e ginja,
de al�ch�, de espargos, etc.

Aqueol. oomplexo f¡¡noione oomo cen-

IMPRENSA
.:GA2íETA DO SUL� - Eu,trou' illO

:X;LH ano de 'ex'i,stência este prezado
cQI,ega. montidense pelo que tramsm1ti­
mos ao seu dior"ctol', o jornaLis:ta Alves
Gago, IEl a qua.ntos com ele ,trahalham,
os nossos ,pa;ra¡bén.s pe,la 'efemér,ide.

FABO

Aos beneficiários dos Serviços
Mêdico-Soclais é 'concedido o

preço de pollclinica nos exames

radiotl6gicos a titulo particular.

MARISCOS

ENSINO NO 'Li'I'E
PRIMABIO

iF1o,� oonoed1d·a a l." di.ut.ul'll'idade às
sr.'. D. Maa-da. EIIV1ira Voc!ssdmo de Sau­
sa. Prazeres Amaro, D. Maria. José Mar­
oeHno Neto T8Imj.ssQ e D. Ferna.nda Ro­
dri,g'Ules J¡erónimo, prol'�ra.s. respéc­
tJw'amente das escolIas mIstas da. L�
de Tavka m8JSCuLlna de ManJta Rota. e

milSita. de Freixo Seco de Oima. (Loulé).

TJ&ONIOO

¡Por cOll1v·oo.iência ux'g"!llte de ser.v'¡ço,
'fOO'aJIll nomeados ,profiessll\res pl'OlVlisó­
l"ios: na. Escola InduswiaJ e Comercial
de Portimão do 2.· grwpo B, 'oe 8.· gru"
PO B. roopOOth'8ánen.te. o ISr. José de
Lurd'es ()a,ert;81no Perelll'a e a sr." D. Ma­
l'ia Ivone LúciQ da. 'S1.Jva Dutra e SUva.

Empregado
Precisa-se, de preferência

conhecendo o ramo de Ferra­

gens e·Drogas. Guarda-se si­

gilo no caso de estar empre­
gado.
Dirigir a Drogaria Faísca

- Rua Teófilo Braga, 23 -

Vila Real de Santo António.

VIVOS
De v'rias espécie., em aquários.

Especialidaele ela casa: Camarõ.s gre­
Ih.dos na chapa e Legos', na brasa.

CAF£ RESTAURANTE CENTRAL
.Tel.lo.... 6••,o-QUARTEIRA

Um prodUto da rec::le di.lribwldora ...
DIPO.tTO.- PIARa tetef. i3168 - TAVIRA telef. 264- LAGOS talef, 281

PORTlM.AO tefe'.UH-ALMANSIL telef. 34- MESSINES telef.8eai
btSTRiBUlDOR!'S EXCLUSiVos

SlIT. TIiOFLO FONTAINHAS NETO COM? e INO�, S.A.R.L.
T.. Ilt3J·T.....T••I�T"",4..1".·4LiRblS·ClÍu Pollal! - U.., MESSIN�Hlgarve·PlrtulllSEDE CENTRAL

R. Aurea, 139"143 Tel. PPC 34331

Telex 1358 APINO P LISBOA

CASA PIANO: RIO DE .JANEIRO, BUENOS AIRES .
�-"-"-" .."...." ....,.." ..,'-"-" ..,�" ...,'-"-"'..,'-"-"-" .." ...,'-" ...�

.

'. !
I

. I

'::::� s�;;:� Lagos? ::,��dn�.:.,��.::r;���".�Pd�el:l.9.;.lal:gl�I._ '1. II'Sr. tUrectM', tro 8ecundár·io de toooracõo, dos pro-
.., ........... �.. ��"v ue _..,oU

du·tos 7'eco'lhidos pelas vártlasOoopera-!i!! 1cia de 'pubUoildade Plano alterou recen- '" ii!!
. tivGl'l Agríoolas, estpalhadas pela Pro-

temente o seu ¡paoto social com a ,pas- I •vínciJa, oomo unidOJdes pr,j,m,árias.
sægem & sóoliO de umüos seus oolabo-

I
,u.rr.iro mato.o

i!!11Nõo ablS'ta.nte a inteUgl!noia e a res-.
raidores e um aumento do BeU capl¡tal,p'onsabilidade das pe1'80�lidadeB de
fiClllllJdo a SoolmSJde ecmstltufda pelo.sélite que apWam este nwvimento de II ii!!

proteoção à hwou1'a nortenha, há quem ��u¡:!�IQ��� J�e:'=:d: 1-.. ul RUBRICA QUINZENAL DE AUTOMOBILISMO Ino Bul, e <iam responsabilidades,a.fir-"" '"

=it�u:�es��:r,e=eoz:¿¡:�e o:e�:� J�;::�:ilrau! =�ta.Cão de 8J93115- I. A p'roo« de perl'cl·a de A·lgoz. 15 DE AGOSTO: Itênola. síetemãtíca mesmn ao clíente '"

lares i'IIIVest·vdos no patr'im6nio do ei-
de cw""'�idade ilJUbHoItária. redueída, _�

"'I PERICIA DO RACAL "'ii!!tado empreendiime�to, >'� .
-

'" '"

N6s bem sabemos que os lavradore8 �la.:no tem 'garanltlido, pelo seu dtna-

I Imãsmo a colæboracão a a'�gunms CO!ll!he- Num ambiellJte d,eÜoiusamooite do- d'esp.OT't4v;ilsmo ... ) aærebætou a este o Imscrdta no Ca1endáæio Desportbvoalgarv1los, sonham quase todos em enri-, .

.�.< � mésHco reaHzoUo-IS'e em ·25 do mês L. ,1'u'gaJr. corn 'IIDla vantagem de 1,76 Nacíonad Oil'ganiza. o Ra.cad O!ube em iii!
quecer oom (Il venda dos terrenos para cídas emIJ'l1€lS8s naoíonæs: C'&sa RI,,,,,- I: findo a' pt'ogramada pertcía do SPO'l"t seg:unoos. 15 ld'eSite'mês' uma prova aœtomobtüs- III
t

.

6
. lito, Lda.; CompaIIIlbI!lI, de Seguros Co- " A1goz e Benfica, no campo d� jogo·g Mai,s urna ves oonfirmado o a-von- tíca d'enománada.: «1.' ;¡:>:erícia do Cas- Io unsmo, e que os agr nomos que per�

mércío e I.ndústl"la, SARiL; Cnéddito Pre- " da colectévüdade, S'OIb uma PQeka. In- uoo,€I de H. ISiIlntos 'lIJO voO,laThte do's telo de ,SHV1eSl» que se dli�uta na.
si8tem na protpaganda do's meio,s de

ês SARL I li � fernal'e A píor hOll"8. da rtaxde (quan- rnnnds ; o :resto que se pensava :que rampa do casrtelo desta cídæde,

Iproduçcio agricoIa, pauco eco €llloontram dial POil'tugu • ,; 'llgeŒ"SO' -

� to ,a calolr). as máquLtlalS', 'Poucas' e 'Pudess�e fatl!er niia o fœ ... Salazar 1'00 BAsicamente traJta-se da comp¡lJe-
Jl& I,I11IpI'!ell1Sll. e RaIlUo'telev1sãa - esta. Ralnd, Lda.: Messa. - Máquinas dé Es- � más arraiD<!M'aJIll braNaram contorna-

o que 'pôde com a DIIlt:siu'l1 :e a nreSllDIO' mentar do RlliI.Jye Oitiade de S¡'¡'V'es. ii!
orever. 'SAEL; Nogueira. ImormAtica., iii ram' e·'pararam. be um modo geral. a ,para P'edro Crubeçad8is. Joiio CllJ:rlo,g eorn aJ cUJrio.stdade de s'e'r d'i's¡mta!da. ii!loca. ·sobretudo a.s reg,iões lIlortenhll!s. ií!!J!! p.ericia foil 'eillJg::raçada col'r'espOlllden- AlI 'd M' G'

-

d' t 'em dua;s mãos. sem repetições. Pl'e- I,... d SARL' No,guedra. Inte:rnacloo8il, BARiL; '" "o' 00 q.ue
...� melh� se' ,""oder.ia fallJoc .f.,;mtoel,m·�el··h'��In',a Ie Irao 'PO' elrlaJIll . er

tende-se assim athlg,iT'maiis v'erdald'e '"No entanto, o Sul es.fá oareo·....o e men- Cl'mõ"": &: C.", [ida.', 'S"""""''''' _ Soc!e- I'"
W W

I :¡"'id'o ,� >' v. �"'

no r'eStllltadOs d oro ova que s's !:italilllaçtto moderna. na .agr!cultura de �. "" �.....�..

'I
num oœ aque.es. -

't h m bo'l (�·,,·co io.
. s' , ... ' 'a '>,.1', .o r -

II""
•

dade d¡ej Preservação d� Madéinl:s, S", 'Oairlos C'oelho. num Alustin'lOOO, co- A nOI- e ' ,Ouve u ' wl e ',1",1 ,
.. -

tema d'e repetições fals_va.. P,ermilt'e'-
.grupo por exemplo, l0'C0'u-:se em venœdor desde o início, mos dlizer)' na 'lJISplêndida 'esp'la.nada -'s'e oontljdo lIJO mesmo ind'¡vÍlduo a

Por' outro lado, nunca. este e owtros A, R, L.; Twp - TranspoTte<s Aél"€oS
com uma exœLente prorva. ,setlldo ne- dto S A. B

.

em que os concOrreTlJtes uti,�i'zação ,<Le caJrros de classes d,Uie-
POO'tugueses, SARL, 0 eessáTlio. uma. MlPe'tjção de A. M Se- primruram ,pela ausência - 'parte 'so- ,r"l!lJt'es.jornai!s algarvios publioaram OB relató-

ii!!
.

'dêIllt" f' cia;1 não é? - o que era diei oop:erar. A 'P meçará A 17 h doo
-los do.s ��'s Gr'é-l,os da Lavour" quo. iii qU1'nra. para lThum ca.rroO � ICO 1- A·,.,,";"�.a A. M._ S""ueka. que' teve o .

To'va co' ,

d
. s oms �• vvw U" � �.

J!! C8Jr a um centésimo de <!Iegundo (a "">'V'�� _."", d'la 15. terminaiD o as 1nsca:içõ'es às
'"

no entanto, oonti1liÚam a exigir o paga- 1 cronometragem era do declauché do palpei de dId_HzadJOII' e 'Promotor da 16,45 A entrega dos· prémlo.s efec- I
I S h

II Raoo.I). O mesmo coneOl'l'e!llte no s'eu 'pa'ova œtava PŒ'esente. Por am'bas a;s' tuar-se-'á na llWi.te doO mesmo d'ia, ii!�ento de q"A.�no - nté ooercivamente, J'. iii eAI"�,,,: .n,s ����Na p"�"bén:ls ,_... WW� w

J!! �iat 128 fez mats 99 centésimos, com oJ -� � ••��� I
��, no C'asiillO de ",mação de Pêra, onà!e ii!8e far preciso. U IO ane O ii!! esca;s'ga Vantægem solbl1e C'aIl'IQS Frei:- o,n���<;.�ina.,s�ro!��;.o��.::?aqt:ui'�o.lqsU»�e.�os_ se Tea�izará uma festa. Haverá j.gua.l- IPor !¢lta de pe8soaZ para o varejo e I re num Mor:ri;s cl!lo!lSle 2 (mavs de, �.u_.""", 'v _��w... � � ",.. mente um jantar de conf,r·wternização

ii!
recolha dos frutoB seoos do's 8 milhões J!! 1000 c c). HOII'ácio S8IIltOos no BMW blema M_Iha De Hei,s, A. POllltes, no casino 'sendo as inscrJçõool f€lims ii!M:f:DICO�BADIOLOGISTA ii!! fez um péæimo tempO (a.lém da ¡re- B_oa;l' Ja;ime é Eu,rípedes Barroso, com as da. pll'O'VII>. Iae árvores algarvia.s, bem podiam os ii!! llIlilizaçãa'em que jnCO!l'reu) e ao re- ()umpri,r8im a sua md'ssã:o. Pela nossa IE'speramo,s que a ooin,pebição cons- '"
Grémíos da¡' Lavoura concelhios, arran- '- p'emr ¡fa;ltou-lhe a cOII"a-gem (no dizer parte :f.lzoemo31 o que pudemos e a lMua um preúe�to p'ara cOl1!ÍmUeir.n1- !:i

BadiodiagnÓ8tico JII do 'Salaza.r d',"'·nn � que lpareoe que aJpaJrelhalgem :mau grado um ou outro zação ;1lo,s autamobi,Li,stas do sul oe de Ijlk)' ranc/ws de 'Pessoal, munidas de va,. '" �
<

f .', -, I N- f' M I �� _'-n_'idB t te• ia iii sem Irefutação visivel. .. ) e no mlinl lelnga,slgo 01 ,.mpe""ve. ao m, ea- 8J guns Ou",'os nomes CO"",,,,,,,l œ. a
..."as portáte'is meco.niCas que a. EstaçtJ,o' oen gen rap :; d,e Ca.:rlol'!l Coelho (se houve,sse prémio lha?

'

it:érias no AIg!lJl'V'e.

Jde Oultura Meo4nioa e 4 EstaçãO' de �
Olivicultura de ElvGl'l estudaram e re- Bua CasUlho, 37 - Tel. 22644 �""'''''_''_'�''''''''''''''''''''WIa'-�''''''_''_''_''_'''''''''''''''n�",_"-"_"_" ..,� .

comendaram e se vendem em Li:8boa par
'1 900$00 - facil�tando estes meios oos

lavrad01'es, Ou, a.té, criando grupos de
trabalho eBtt¡dantis, oomo 1'18 faa no

estmnge'iro, 'quer para 68tudantes na­

ciona,i-s, 'quer ·estr(J¡ng,e,frol8 - e ainda
há pouco fomos infO'1'rl1ladlo'B que a Ale­
manha já nf!.o aceita tnGls estud{lll1.tes

portugueses este ano para 08 trabalh08
oampest1'e8:
Dilil a e8tatís!Uca que a popuZaç(f.o al­

garvia dilm4Mu1lu d;e 1960 'Q, 1910 de 48 000
habiitantes - mas' ao menoR se (Il que
fioou estiVB88e adaptada à moderna téo·
niCa do 'trabalho meoo.nico œgrwola -

bom seria. Mas nao! Apanham-se os

185 000 oow-tos de fruto'8 awualis, peloB
métodos rot1,neiros, ae séculas, 8em o.

auxílio da. máqWÍ!na e oom um custo

cada. vez maior!
Esper61nDs po�s que a lembrança de

estadia durante 40 anos, no Algarve,
do incmo Infante D. Henrique, cujos
co>mpawheiros na e.popeia. das Descober­
,tas e Navegações foram homens de Lœ­

gOB, como Gil Ea.neB - tUnamize os

de hoje. E entretantO' aguardemos que
apœreça alguém qU<8 encare a sério a

defB'84 eocmómÍCa ao lavtradar algat'vio
das frutas flecos e se sWva das meWs
que a Lei 8/70 e Porrtar·j;a. 589/10 de,
respectivament<e, 18 de Junho e i6 de
Outubro do ano findo, vieram dar às

Cooperativas AgriCola'll e aos Grémios
da Lavaura, permitlmdo-lhe8 a pOBsibi­
lidade de paga.rem cO'fWementemente a

quem saiba admimAJst7'all' a recolha e

comerc·iali�aç(f.o dos produt08 agricolas.
Lisboa, 1/8/'11

A. d,e Sou�a POIJ1tes

-,...",..",....,-" ..."---..,,

,

M.ú ecolhlmento eOI c.mpilta.
eltr.�geirol em Armação cI. Pêra
ARJMAÇAO DE PÊRA - T'emos as­

s�stido a. factas qlue, .camo poo-tuguês,
nos deixam v�adoe e ¡lOS envergonham
ipoIr �iwtivos.
:rá em ,tempos, IlIliS (págiŒllllS do Jornal

do Algarve, �e dhlema rol a;presenta.­
do às entidades competJente8, WiS8lllldo

que ,tal lei era vocdllideiramlente 'Plreju­
ddoiwl aQ 'PŒ'ogre:SllÓ do tUrismo, ao en­

grandooilllli!IDto
.
da economia ·:na.oional e

,imprópria. pa.ra a n.ossa indole de povo

hosp1¡ta.lciro, A lei, �olrém, conrtinua 'em

vllgor, e sentJimas 'V'O'nta!de 'de �H;rgun­
tar qu�l o motivo justificável que �evou

os 'governamt.es a crillII' \lIIIlIa. ,],eli que em

vez de ,beneficia·r o. l'u:rilSllllo portu,gu;ês
wpenas de.tlLl'lPa. a aua acção em I>re­
juíza do seu desen'V'o1vlmetnto, Miando
lá fora campan;hae contra. :tudo o que

propa;gamos d'e 'bom no nosso País.

Riel8ilmen'te, o acto a que a.c8Jhamo's de
assistir é de ,facto deSjplresmgüaIlIJte para

nós, pottU!gueses. :pois jjj,camos d'esau­
torizados de d,izoeœmo,s IlllIIl'a.vdl�h8is do

nosso País ill da nossa genrte, tudo p'elQ
ollilIlJI»'im€lllto duma lei que. 8i�i:mIJI, y¡em

benefioia:r o quê? As :eInlPTesas hobelei-

1'8l$? Não cremos que 8&"im seja., ¡por­
que o turd,srta vo]a¡nte, clulon1mo cam­

pista, desde que Viisite 'um ,pai,s e vá

e'llClllntaJdo com o agœ"aJdâvel ambietn1;e

que desfrutou e maraJV1iQhado com 8i8

suas belezas ll8JtU1"Wi'B, é o ma.1or pa'0-

.p8lgandista, desse vais e. em coome­

quênoia (}¡essa p·rOipll>ga.nda., nos a.nos

,fut.ill'()s J1ieIIlIl só ele como muitos ouu'oo

Itwr,i·SIÚI;S, "irão "isilÚlir tal pai's, �mche.n­

do os hortéis, resid'EmciaJi.s, pensões, par­
{JU'e<B 'de campdsmo, elte .• ttau;endo. assim
uma ·extrao,rdlinánia riqueza, deseŒlvol­
vendo .o comércio. a. lindústria e a eco­

nomia. na.cioll8JI, Não COlllOOll'damoS, nem

é admissivel que €Stando os turi.sta.s
a.campadOS numa. :pro¡p!I'Ú;ooade :ParticullLl"
allIJtO!I'ÚZllldos gratul,tamente !pelo rpil'oprie'-

Prédio
Vende'se em Quartei,

ra, todo alugado. Negó'
cío de ocasiAo.

Apartado 154-FARO.

tário sedum oibrilgados a l€IVaIlIJta.r a bar­
iI'&C& 'ou C81r8iVllJlla. ·e comdos dali, como

um Ibando de mll!lfoelitOll"es, sem ao mel!los

o 'Proprietário d'e>SSe tel'l1eIlO soc ouv,idQ,
com:o se a sua. awtorização de nada. 'VIL­

lesse � nem /teInha voz actl,va de ma.n­

dar naqUJI,lo qUe Ulle !pertence por lei.

É dncrlvel que d:sto 8COIIl�, numa. ¡pŒ'aJia
oode não �1st� paa-qu;eg d,e campis­
mo

•
.mas a¡p¡eiIl8;s 8/ boa �ta.de Ide pes­

lS!Qas am�ga¡s que IprOipolrololl1l!JIl1 o 'seu

rerr,eno para. se a.ca.mpa¡r coofo1'ltà,'el­

mente. limip'a:n:do tJudo em redor (como.
'�omog 've!I'Úficar) e dando ao ioœ.l um

aspeoto 8lg:radável e IS8Iluw. ,J)elpols die
dns1:8iladOis com o conIforito :i'l1dispensá­
",el a. uma. 'ViId!a 80 IIII" Hwe, encallttados
POO' 'tudo a que os Irod€lia., a.p'arooe-llies
d'e momento 'lIDIA 'patrlu!!ha da. Guarda
e... ,rua. daqui no prazo d¡e 24 horns.
Que iLrão estes tU!I'Ús1:8is d� no seu

'p:ais e nos 'paises !pOll" OIIIde passam?
OertaJmtl!l1te

.

a "erdaJde dos faotos,. wpe­
sa.r de terem sitio ,i'llformmQs nas agên­
cias Ide tUl'ilsmo no 'estrangeiro, diei que
em PortU!gal tiOOaan pleno. HberdaJde de
poder ac:amJ(par o.ndie '!h'(!g ag,ra;dlllSSe.
Atinad. cheg&n ¡e sAo eSCOin'a<;:8Jdos conta

dilldese¡jáveil,s.
lOra.. como '€Sita lei é prejudioial aos

interesses .do Elsta.do e ao dœenvol'vl,­
mento doO ,t1l!rimrm naoiOinal, e um des-

i meŒl:tJldo A Indo,le d,os lportugiueses, COlInO

1lO'Vo hoE1lJ'lltaleLro, �08 van.. a

a.nulaç!Lo de tão mdesejável Jed, que
atpenas vllS8l OS' iinteresses de alguns em

p:rejU!ÍZO da oOI'ooHvlidade. dos cof�s dOo
Estaldo e do ,boon nome de PbI'tUgal.

Eurico 8_t06 PGtrído

COMPARTICIPAÇÕES
�()ra;m eO!llQooidas as oogudi!ltes com­

(!J8II'tioipações: 300 coMos A Câmara Mu­
nlolvllll de MOIIlomq,ue, pam. o cami:nho
IDIIDicival n.• 1 014 (CO'IlSitrução do .]8IIlÇO
da. estrada nacional .n.. 266. em Cwnti�
na. a Oiml8ilha.s). 2." fase; 2100$00 à
Câmara. Mumci¡pal de PoolJimão, Para
pavdJnrenrtaJÇão de 811TUa.meD/t()s do BlIllr­
ro do POllJtal!. n&q'uela cidade; e 22 600$ .

€I 171 200$00. à Câmara Munici¡pa¡l de
LQIU.]é resp¡eICtl,va.mente ¡pa.ra a. estrada
muntciJpal n.· 624 da estrada naciOlll3iI
396 (A estrada munlioipal n.· 626 (iE'êra);
PQil" a.ldeia. da ToT. 2.' f8iSe e construcão
da¡¡¡ Ruas I e. II. em 'Loulé; e 3 645$00
(,reforço). à Câmall'll. MU!ll!icipa¡1 de Bi']­
"es, para I'€lpaJraÇão d'a8 Ruas do Cas­
telo " d,o C!emlitéri,o, em lSiilv;es.

Hotel

�o Golfe �a Penino
,Penlnl - Portimão

Necessita emgregadas
para Copas, Limpesas,
Rouparia e Serventes de
Cozinha (Homens).
Os interessados deve ..

rão dirigir'se pessoal­
mente ou por carta à

Direcção do Hotel.

Agentes e Angariadores
de SEGUROS
PRECISAM-SE HESTA ZOHA

Rlsposta a Iste jornal ID n.o 14 495



JORNAL DO ALGARVE 7

Terrenos para .Construções
Prlidle. de Rendlment. 8 lndl,a.

Em nova urbanização, servidos por transporte. colectivo••
com grande futuro.
VENDEM BARATO: ¡. PEREIRA ¡DR. E t. S. CARRUSCA
Estrada da Penha

'

FARO

laYe brilho I sarau
da ginástica efactuado

� -

em Silves
, No belo ceaárío do casteío die

S'Uves, decorreu nó 'sábado, pas­
sado, conforme noticiámos, um

restíval de gjnáJstilca preenchâdo pe­
las: classes remínínas e mascuünas,
do Sporlt'ing Cluoe de Portugaã. AS'­
sistãrærn tndtvédualídades dos s:ec­

tores admíníetratêvos e do turísmo
do . ._¡,garve, e mutto público.

.

Ks OllalSSlesl, 'sob a d>iirecção do

prof. Reis PdntOl, ,ef,ectuar'3im na

priineilra parte e após o desfile de

8Jpresentação, uma re'trospect1,va
'de glinfustica, seguindo-lSle as, clas'­
sef> de s'altos no tapete', r,i'tmo mo­

derno, representação m8JS'Culdna e

Na segunda parte, ,aprés,entaram
de s!enhorinhais.
uma clæsrs,e· de giná¡std,ca· moderna
.ind'i;ylidual, depOlis uma. de ritmo
moderno, ·sentho,ras, le 'moViim,entos

livr_es homens,.
"

Seg.u:iJ!:¡.-IS'e a c.l8JSlsle ri:tmi'ca de s'e­

nhoras e, finalmente, ,a clalSse de
saltos de mesa alemã, que susdtou
v,ibraIlltes, ¡¡¡plausoSi.

O espectácuLo foi, org8inizado pe_
lo Silveis' Futebol Clube, com o pa­
trocíruio da Com:i\SiSão Regionall dé

Turismo, da Câmara Mundcip'al de

Silves, e da Comissão de Turli,smo
da CaIS.a do Algarve em Lisboa.

'.

·Precisam�se urgência 2 por­
taria, 2 mes'as; 1 pratico esc.rit.

Resposta Es,ta.lagem dOo CerrG
� T. 190 _I Albufeira.

Fo,ram oondecorados vário.
elemento. do Comando Dil­
trital de Faro da P. S. P.
Pelo mÍil1ÍS1tJro doO Intell'ior fo'ram dds­

.tin¡gUJidos os s�gUJinoos el€iIIlle!llltoo do'
CIoirna.ndo Di'stl'li>taJ1 de Ji'wro da. p. S. P.:
ohefe josé de SiOUJSa DialS, oom a meda-
1ha de oOu'ra de Com�oll1ta:m"nto Eooem­

piar' Jüsé A,na;stáCliJa le Carlos EislteV€'s,
com' a medalha de co,blr'e de Comporta­
mento Ex'emplar; e Ji'æbirioio XIliV'ier,
CSJrl:os EstElV'e>S -Mamuel iFaustJin{), José
AnMtáclio e AIÍméILio Sdolva, com a me­

dal'ha de Assjduidad:e.
_____...............,.._,..........'.."WD

Campo JuvenH de
Trabalho em Tavira

. Oom a ,¡xWbilC�pa;ção de maJlls de duas
d'ezenas de j oV'ens Ide 'Vá'l'10S ,paises,
,ini�ia - se na 'segumlda-feN-a ,lIDlJ CrumP<>
IntermacLooal de TmbaLho, qu,eI <f\uncio­
nSJrá na mata d,e ,Swnta oRdta �róx,imo
ue TaV'1ra elllt'l'egrundQ-se os' jOV'eI1S a

tarefas ,flOT\eSltaJi,s O campo, que é 'da
4nilCülIÜ'Vlli -da M, 'P., funciO'nará ruté 28
d'este mês.

Ofere(e-se
Rapaz 'CGm 26 anGs. CGnhecimen­

tos de Hngua francesa. Exame de
2.° 'DeS1penseirG CGm cQnhecirn,entQ
de escrituração EconQmatG.
Para qualquer ZQna dOo Mgarv,e.

ReS1PQsta a este jGrnaJ aG n. °

14480.

VENDE-SE
Bom preço um prédio nas

Hortas, Bairro do Matadouro,
r/c e 1,0 andar alugado, com 4

assoalhadas, cozinha e 2 casas

de banho, despensa e quintal.
Trata - Sebastião dos San­

tos, na Conceição de Tavira.

Inicia-le no domingo o

cd Festival do Cinema
Amador» em Portimão

iEJ 14 15 d It
A

l' O aumento da populaçjí,o -turística,
fest� à Ji..' do�e�:Já��s r�lz�-:;tr� ItrQux'e cOllrsœgo o começo ·ua.s dncursões

iMal'im, com o segudonte ¡programa: uia dos a'Illli-gos do alheio, que �Il'oveitam
14, às 7 horas, llJ¡'vorada;' às lO, missa os rnãnãmos deseuídos ipa.ra :roubar quam­
em hœl:I'a da ISBnhora dos Márbiil"es'; <to pod'em. As �,lI'ime.ira.s 'V�till]JlW çonhe­
às 17. :desaœiQ¡ u,e futeb�l entre as eidaa deste Ve,roo roræm o eídadão ale­

eiQu!iJpas Restin,ga Fwtebol Olube El m�o Sr. Hey-illard t.a.UeT. de.36 'anos, em

G!ru�l() DeSi]lor<ti.vo HOllo VJ,sItIlJ; às 22 senvíco na Base Aérea de Beja, a quem
al'!!"llii8JI. concerto, esplanada, basas- ,� 'dÍll'all1Jte,a tem;po em q\,l'e andou a. tornar
fu u' 15 à 7 h I d; oanho na Ponta da Areia em V>i1a. Reæl
àsg�; �s'�� às'l� ,IJ1Ii:s:s's!I= �s de Sam.to Antõndo, os gatuilJ.OS forçaram

17, ·á'Wtebol entr,e o' ,LUJsilta.no ·æuiebo,1 as portas do, auconiôvel, )roOlllbando:-lhe
01UJhe e o Ayamonte C[ub Fuitelbol; às a carteira com tr'ê's mtl escudos em

20, 'pr,ociiSsão; às 22, d'olguJeldos po'pula moeda ,po'l"tuguesa, mais cer� de mil

res com a orquestra Vasco da Gama, escudos em moeda �trang,elíra;, o re­

Gahrliel Oaroo>S!o 'El o Ralnoho Folclórsco lógío e documentos. A outra vítdma LOiI

da F'usetæ, e esplanada, ,bazar ,e ,tQg'Os. o sr. eng. F1rMloi'sco Falcão de Campos,
que deixou o carro à ;porta da resr­

í.1Ia,...._" ....,......,...._" ...,....�"_ dêncía dUll'3llte a nOlilte, em Monte Goc­
do ,e ',no dd'BI Selgudnte foi encontrã-lo

Cro'n.·ca taur·.na sem as quatr-o rodas. As autoeídades
investJi'ga,m,

Vendem-se 4 assoalhadas.
boas condições. Preço incluin-

do reboque Esc. 95 000$00.

Resposta a TelschoW', tele­
fone 22051 - Portimão .

Feitas noAlgarve
A SRA. DOS MARTIRES,
EM CASTRO MARIM

Larápios em acção em

Vila Real de Santo Antó­
nio e Monte Oórdo

N.O 135

Orgænézado pelo Boa E'spler¡¡¡nça
Atlé,tiCQ Clube, prdncipia 'amanhá
em Portârnão o '«I Fiestival do Cíne­
ma Amador», que conta com o pa­
trocínto de várias lentidades, entre
as quais a Oomíesão Regiorual die
Turismo e a Câmara Municipal die
Portímâo,

.

O programa do f,estivaJ é o se­

guíœte: amanhã, i>ruido das projec­
çõ,es 'e diebates; die 9 a 11 deste mês,
oOIlJtinuação OOS proJecções e deba­
tes; drurus 13 ,e 14, proj'ecção e clas­

sdficação oos fHme,s apreseniVados
nos d�as lantJerio'res; d1:a 15, jantar
de :conf!'atern�2iação iIlIa Adega da

Torralta; ,ent!1eg¡a de tTOféus; pro­
j,ecção dos fUmes qUe obtiV!eram
melhares classdfi.eações.
O oor:tame ,reVieste-se de g,rande

intenesse, não!Só por <constitui,r p,ro_
grama IlJesta ,estação tUrl'st:ica, co­

mo pel'o :sentido .eduOOItiW, enca�
:rando .o ,cinema como :t1ontJe die pro­
moçãG cultuml que na l1eadidade é. IO júri é constituído pelo :eng.
Lemos P,inbeiro presidente da F,e­

deração POI'tugú'esa de CdIlJema de

Amadores; Vitoriano Rosa, 'SlUb­
dd,rectOl' da œ1eVlÍS'ta «P�ateia»; dr.
Mooéres Pdmentel, Júao Bernardo
dO's Rei,s e CandieIDas NUlllJes,.

Vende-se
Casa com quintal e pedaço

de terreno, frente ao Mata­
douro; Estrada de Castro Ma­
rim.
Para informação dirigir à

Casa Algarve em Vila Real de
Santo António.

O,lrlolo Step no AlgarvI
A P S P efectuou 'uma Hsca.1ização

de trânstto rodoviário iIrullbalandio ;p.os·­
tOos em Faro VHa Rewl de SaI!lIto AllItó­
rulo Thvirn' Olhão: iLolllI'é P.ortimão,
oe 'Læg¡os Foram ,j"is'caJ]'izado,s 2 395 �eí­
culos 'dos qua.is 1532 automóv,e1s. Ve'ri:­
f,icaæàm--,se 58 fi'racçõe·s, não oo. regi�­
tallido a a:p�'e'e<nsão de qllilJlquer 'l"iatur.¡..
Pal"ti.ci¡paa;am 13 g1r8I(iuados e 58 al';en tes.

Correspondenta -da
linguas estrangeiras
com longa prática na exporta­
ção de conservas, deseja em­

prego -com ordenado a combi­
nar. Resposta a este jornal
ao n.O 14518.

Trici�clo
Vende-se com 600 Kms ro­

dados. Motivo estado físico

prop.
Informa· Rua João de Deus,

52 - telef. 42137 - S. Brás
de Alportel.

A festa dos ,todroos 'es:tá no auge da
temporada. Os meses de A,g,o,sto e Se­
,telmb�o ,são os que nos oferecem rnaés
core-ídas.
No taucédromo da VoLla .PiOOnbaJ,iilla

�'OOoHzar-s:e-ão, vál"ias cornídæs de totros,
sellido a 'pŒ'imeira hoje. às 22 horas; com
a. ,pll'esença de Val'ela Oid e desse ex­

ttaordináJn10 œ.valeill'o rto'UŒ'edl'lO que é
José Mes,tre Rapt'Iis'taI. J,o,sé JúLio se:rá
() 'esplljda pre'seme na pcr-a,ça e os foroa­
'd,os AmadOI"æ do A,1'eaJJtejo farão as

piegas. <O jO'VeID Zé Maned ,toureará um
Í!Oll:ro e espernmo's que doota. �æ li_ha
maii's sortte do qlæe da ú1t11ma.

'NoO próximo d:ia 15 em SevUha o nos­
so noVitlJ:l¡e\1'(') negro,' Rdcaordo Ohibanga,
«dlO'UJto'l"aJl"-se-á» na Real Maestra,nza.
E,SiPeramo.s poœer vê- ¡'o n.o d,ia da ,Silla

a1terrulJti>va diei mruta:dor de toiros, o

'ateto ,mailS æmportaJnoo da _vlida de um

cultor da àrte d'e Montez, 'e dar ao cró­
nIca; respec>tiiVa.

Vítol)' de Veiro8

Aluga�se
em vn. Real de Silt, Alt6.i.

Loja com duas montras, na
Rua dos Centenários, próximo
da paragem' da Rodoviária,
junto à Escola Técnica. Trata
António Rodrigues Rosa -

Vila Real de Santo António.

t:.eira da Boa Morte
em Tavira
Com gramd'e 'afluênoia ·de to'l"astei'ros,

d'eCOil'lI16u ,ern, TaNI'ra a traJdJiciOlIlal Feill'a

d'a B081 ilIfo,r-te. A,inda que sem o mov.L­

mellito da F'edlra de 'São !ll1ralllciwo, Il'€­

g·iJStou gll'¡md,e ,a¡njtrnação, s�do oeleva.d.o
o númeTo lie V'ilSiitantes.

FARO

Apartamentos
Boa localização.
Telefone 24660.

JOlelito em Faro
Em OiI'gan'¡�ção do Sp.oiI'ti�g. Clube

Famelnoo reaH!Za-se ina .seg'Untda-·feira,
no ,são' LUJfs Parque. um esp'ectáculo
d'e varJ'edades, Aotuarrn JOOOHtob. o. me­

lllilno-��oOdoí,g¡'o do cilll.ema es¡pan 0,1 e o

OOOlljUlll.to «Afl'litan-Bo-ys», sendo. ,p'l'O­
JootadoO 'O f'¡Œm:e «AiV'ellJtuil'as na Cidade»,
inter¡p.I1etad'O :POT JoseUto.

Trata o electricista da

Auto Avenida em ,Vila

Real de Santo António.

ANDARES
Vendo belíssimos andares, em local de futuro. Tratar

com: José de Sousa Pereira - Estrada da Penha, 180-1.0
- Telef. 24499 - FARO.

JORNAL DO ALGARVE 7-8-71

SERVICE OFICIAL DIESEL·
BOSCH� CAV - SiIMMS

'1AQUINAS ELECTRONICA�

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA

AQ seu dispGr nas
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
PORTIMAO

Promoçio do Algarve
na América do Norte

A T. A. P. ·tem promovido ampla
C<limpanha de divuIgação do Alogar­
v'e, nos E\sItados U<ruidœ da Aané­
ri'Cla e no C!!JIl!!I.dá, 'e leste I8ino, com

p:a¡rtida 'em 4 de Outubro, rlooli21ar­
�.se-ã nov,a viag;em dos di-l1ectores
dos hoté'is de Luxo algal'Vliœ àque­
l:es p'aíses. Em .J.IÆon.treal, Nova Ior­
que, Wiinnipeg, Boston, ·Los Ang;e­
l�, Vancouver, ,etc.; dUI'IlUlJte três
SemaD!3iS os hot�Ie<iI101S terão reu­

niões e ,reoepções ,em que o Mgair­
�e e as :suas possibil[diad,es tUriIS'­
t:icas estarão em fO'co.

VENDE-SE
Barco il motor

Com 5,5 metros, motor

Evinrude Z-Drive 90 H. P.,
cabine com 2 beliches, W. C.,
Kitchenette e grande convés.

Barco versátil para pesca,

passeios ou ski. Tem ancora­

douro em Portimão. Muito

Vai ser criada a fototeca

municipal de faro?
¡Por 'P'I'olpOl!lta do Véree.dOT sr. B,enoos

AlboiJm em s�ssão cama.rá'l':ia fui dool'­

œido ,e:studalI' a hj¡póte.s'e de Cl"iaçãQ de

\]jma f.ototecæ na Oâtnmra .MUJnroúpal de

]1a,ro. A ,indciaMva a1'1gul"a-'se de ¡,nte­

l'e&S'8, na ·J:llI&di>da em qUia �s m'últi:p¡las
evoluções da ,C!Ilpiltal a¡'ga¡rv:ia ,trrunsfor­
mæm ,a ,�i,sÚOOJ¡oimia doo ,bUll"go, vaLendo
a 'pena !I1I"qud'Var ,jma.gel!lS actu!IJiJS com

vJ,SIta ao futuro. A ,ser oriada, a fototeca¡ ,

f,ieará M'SÜ"¡'ta à Bilbl,úoteca TYLuil1ioi,p'a!.
.

Vende-se
Touro charolez re-.

gist.do.
Informa lel.f. 98170

- 'B.ring.l.
A ,carruagem oonlli:mou a rodar, e Colar oal,ou�S!e oUltra vez, deixan­

do o companhei.ro abismadO' ,em an,sd.osaS' cogUações. Daí a ipou<:!o, e a

pequena di'Sl1:ânciia da ,céJebre azenha de Marly, -o cochei�o parou OSi ca­

v'alos a um pequeno mal de Colar.
- Não é 'Clonvenl�ente tI' na carruagem até à taberna - dja,se Colar

_

a Léon.
El 3ipearam�Sle. Léon deu 'O' braço 00 ;s'eu 'guia, é a carruagjem voltou

e parltiu a trote. Se o molço operãrlio estiv'elSSle menos preocupado ,teria
notaJdo que o, coeheiro não fora pago, e não redamara o preçO' da cor-·
rida.

A taberna iJIlddiCada por Oolar era uma caJSà isolada, edificada à bor­
da de água, a cem mebros ab3iÍxo da azenha. O seu aspecto exterior
era mesquinho e Slilnisltro; as ,paredes esbu�ac.a:das eram pdntad¡¡¡g de
encarnado e sobre a :poda lia-lSe, em l>etr¡¡¡g branc8iS', a 'insc1'lÍ:ção «Aos
hU'SlSlardos da giuarda. Comer e bebidas».

A proprietária do eSltabelecimento era uma v,elha repugnante, vi­
vendo na 'comrp-anhiJa de um rapaz de doz'e anos, mallicioso, ÍIIls'O'lenJte,
e ,corrompido, a quem¡ davam a aJlcunha de Rocambole. Rocambole era

enj-eli.ltado; entrara uma nadte na taJberna, pedira de comer e bebeT, e de­
poi's tilnha querido retir8ifl-lSe' sem pagar. A v.elha pretendera ·O'brigã-lo,
travara-lS,e luta, e RocamboLe, deiitando mãO' de uma ¡f)aca, ia para matar
a l-ocandeira, m3iS deteve..,se.

- Olhe lã tia - di,sSie ,ele - bem vê que eu sou um grande ¡f;iD.órro,
podiia matã-l:a 'e levar-lhe o pec�io, maS' no fim de conltas você terá
quando muilto uns ¥linte francos na gaveta, e eu prefiiro to'rnar-me seu

sóciQ.
El COilTIO a v'eJJha olhruSlS'e para ele, trémuLa e aslSustaJda em vlislta da-

quele arrojo, acræcenoou ,tramKjlui-laJm'eIllte:
,

- Eu já hive negooos com a polícia que me deitou a unha. Aqui
onde me vê, aca;bo de' s'air da colónia peni'tenciárla, ou por outra, pal!'­
,sei-lhe o pé. Para mim, é-me dndiiferente v-o�tar para lã, vilsto que não
tenho cheta, m3iS siempre !!he dtgo que você fazda grande.negócio acei­
tando-me por ,sóclio. VoClê é velha e só, e 8Jpesar de gostar do aJJh'eio,
nãO' elSltá n-o caso de ten,trur grandes empresaS'; eu podlla serViir-lhe de
a'llxtliar.

ESlta linguagem de cíni:ca franquez,a agradou à t8ibernei,ra; adoptou'

••••••&8
(Oontinuação)

ROCAMBOLE

Contudo um es¡píri1to menos crédulo e perspilcaz teria lJigado mud'tas

cirounstâ.nci3iS', e Itel'...se-ia lembrado da narrativa de Baccarat, em vir­

tude da qua!., Geruse, dando-siel o 'CalSO de, que Itos,se a vítima de um rap­
to, teria sldo roubada plelo s;r. de BeaJUiPI1eau, e por C1OIl!Slequênda por um
velho €I nãO' poOr um r¡¡¡paz, como dis!Slera Colar. Em segundo 1UJgar, como
admdittr que Cerise, caindo no <laç,o, ela que ailn:da na véspera esltreme­
cia tanto o soo noivo, s,e resiLgnara tão filosõiiicamente ao puntO' de sor_

rir 'amàvelmeiIllte para o sleu r8Jpltor, a sós Clam 'ele, dentro de uma car­

ruagem fechada � O honrado orperãrio, porém, não fez nenhUJIDa, desrtalS'
re!flexõæ, 'e¡ 'só pk:IDsou numa coisa: chegar, 'encontrar Oerise, ·e arrm­

cã-la das niãos em que caí�. TodaViia fez a seguinte observação:
___. Já é nodte ... o que havemoSi de fazer?
---' li: nlO'ilte, é verdade. e vê.."sle menos que ide dia - respondeu Colar

�' m3iS 'em cOrnipensação o espírito e"tá sempre mMs claro. Além ddSISO,
tenho o moo pianO'.

- Qual é? - pel1gluIl1tou Léon. -

- Em Bou¡g¡iJval, do outro lad-o da azenha, para quem vai, para Port ...

-Marly, hã uma taib,erna onde clositumaml ilir os c.r<i8idos doS' casltelos vi-

zinhos, a,l'gu,ns andeões dos arrabaldes. Talvez noo seja pO's'SIÍ'V'6'1 ouvlir­
mIOS falar no aconltoo:l!mento 'sem que Itenh8imos de fazer uma só per­
guIllta.

� Muito bem - murmurou Léon ---< é longe ainda?
.

- Não, 'jã PalSiSlámOS: Ruei�, e dooltro de qudnz,e minutos entramos' lá.

dlplon"'lSS

Externato Dr. João Lúcio
Olhão - tele'. 72640

fnlioo _Infantil, primário, lileal [ompleto
U[lo Preparatório' ŒireUo) e [i[lo Preparatório Teleuola

Aceitam ..se alunos internos e semi .. internos

(ursos d. dadilografia, estenografia e secrefa,i.do

Passan1-se

VENDEMOS
Salvados de um automóvel Cortina (1967)

em bom estado. Ver nas oficinas da Eva,
Ld.a em Faro.

Ofertas aos escritórios da Companhia Eu­
ropeia de Seguros - Rua Infante D. Henri­
que,8 - telefone 22691 - Faro.

Serviços Municipaliza·dos
�a [ômara

_ MUDi[i�DI �e Vila Real �� �aDta Antónia
AVISO

Aumento do preço de água
Avisam-se os Senhores Consumidores que, poi' motivo dos

enormes encargos com obras inadiáveis para o abastecimento

público, o preçolpor metro cúbico sofre um aumento de $50,
tanto nos usos domésticos como nos usos industriais. '

,
Este aumento entrou em vigor nos fornecimentos efectua­

dos no mês de Julho.

Secretaria dos Serviços Municipalizados da Câmara Mu­

nicipal de Vila Real de SantO' António, 2 de Agosto de 1971.

o Piresidiente do Conselho de AdmDlstração,

Manuel Medeir08 Bravo

Lotes para construção
e pequenas quintas de 5000 m2, bem
localizadas, vende-se. Urgente.

.

Resposta a este jornal ao' n,O 14�10.
I

em Vila Real dI Santo Antónia

Desde 150000$00

Tratar com

Virgílio Pereira Braz, naquela vila

Rocambole que ·Sle tornou um S'OClO fi,el, e lhe illicou chamando mamã
com te,rnura fi:l.ial. Na !lJUISência da veMla, Rocambole aviava os fregue­
,s'es, 'e muj)tas vezes deS1poj-ava-os: de tudo, quando, cedendo à força das
bebiJd¡¡¡g rOfavam pelo chãO' completamente �mbri,a¡gados .

Ora, a taJbemeæra era nem m,a,l\!31 nean menos que a viúva F:irp'art, a,
amanlte do saltimhan.co Nd.�-o10, a velha horrenda a quem Colar confli.ar¡;¡.
CerilS'e, na c.asdlllha do Vaile. Quando· ·ohegaram Colar e Léon Rolland, a
tabern,a estava deserta, pelo menos: a Isrua pI'mc1rp·aà. A mobíl!La compu­
nha�s:e de aLgumws mesas quadraldas, fOorrooaJS< de oleado, bancos', e de
um balcão onde Soe v1Mll co[ocadas em ordem ,sIi'métrica um bOom númerO'
de garrafas cO\[ll. dJiVeTIS'Ü\9 lietrledros.

Ao baLcão esltava RocMl1JboLe, 1eooo uma comédia, E}Il!quanto a viúva
FipaI'lt dormiitava sobre uma cadeô:ra aQ pé do ,Lume. Uma candeia de
ferro i:l.uminava aS paredes denegridas nas qU3iÍs se viam algumalS lilto­
'grafli:3iS vep,res;entailldo a bataLha de Austerlttz, um <�pornatowoilli», e um

judeu errante.
Olã tia - diis'se Galar, enJbraindo e batendo uma paLmada sobre a me­

sa que fi�8Jva ao pê da porta - pode-sle beber um tmgo?
- E'rutrem meus amj¡g;-os - respondeu Rocamlbole ,Sem mterromper

a leiiJtura.
A Vii,úva F1ipaIit acO'rdou 'sobre:ssaltaJda 'e resmungou:
- Vamos Rocambole, serve esses senhores.

Dep:oiLs, põs-IS'e a esfregar os oÍhos, e reconhecendo Colar exclamou
em tom resipe.itO's:o-:

- Ah! é o sr. Colar; faça favor de entrar, hã mUlito tempo que o

não via nesta cas'a.

Oolal1 e a vel!ha havdam jã ,trocado um olhar misterioso.
- E a sua s'enho'ra? - perguntou a taberneiira adoçando a voz·.
- Vai de saúde perfeita, mamã - gviltou RO'c8imbole, rindo com

konia.
� Ês caJSado? - perguntou ingênuamente Léon ao ouVl1do do c.om-

panheliro.
- Sou, maoS é-me permiitido o divóraio.
- O ,s�. CoLar divorciou�s,e? - perguntou RocamboLe.
- I?ei lilberdade à mulher, meu trrutante - respondeu Colar segu-

rando o r8ipaz por uma orelha, (Oontinua)



lllmrsAs elo GUADIANAI, Vila do BI.po
tem um parque Infantil

Falta de um· «repuxo) em Monte Gordo
p IDLO presíderrte da Câmara Mu-

níoípal de V!IJla do Bíspo, capi­
tão José HermenegiiLdo Duante F'ra,
gOSQ, ¡foi aU maugurado um parque
ínfantdl.
AS'stSltiram numerosas pessoas e

as crdançæs não esconddam o seu

corrtentamento perante os brãnque,
dos que se lhes deparavam. Após
a cerímónía da inauguração, logo

I Ú'tniza.ra:m o parque.: "dando 1a,rgas-
S. P. à 'Sua alegría,

.

. JORNi\LdoALGilRVE
MONTE GO'T"do continua a aUndar-se,

e . uma das z<mas em que ma£s
recai' a atençao da 041YKlira Mwn4cíp'al
de, Vila lMal de Santo Ant6mo, sede
do concelho em que a magnVica praia
se inclui, 6 jU8�amente a conhecida por

<espÜ1lnGda», entre o ex-Oasino Oceano

(que para todos continua a ser o ca-

�etllte� a chacota grosseira, boçal e
brutal de que és alvo por part� à�
uma I!,ocieàacle que, de facto, não te
entende. E que não tem culpa d18-
so. Quanto te custa �egmr a moda,
copiar o tique, manter a apar�n­
cia . . . Eu 8ei que tu sabes qUf!J éII
ridículo! E, ouve, façœs o qUe fize­
res, sofra« o que sofre-res, jamQ/Í,
poderás ser eæaciœmente igual, tu

hipWle portugut8 e algarvio, a um

hipwe de Lonâre« e Amesterdão.
Isto é trágica, não é1 Aqui atalhap ,

rá� _ e com razão - que nós, os

não-,-"o, também não �Omo8 iguais
aos de Londres ou q1Mllquer sitio.
Oertissimo. Bimple8mente, n6s 80-

m08 o qUe 80m0s, não oopiam08; tu
cQpias! E a ambição da c6pia é
(ou não é') ser igual ao modelo.
83 o -não clmi8eguir, então não será

nada, Melhor é que a tempo arre- RUIDOB IN06MODOB NAS MA-
pie oolw..inho-fJ _ _8:iga __ wn_�mo 'P,.(J.._�-Z}RU(ñtDAB-DE VILA ��. L DE
prio, como aliá.! tu pr6prlO hás-de ' ,.cr-.(!j.fj.

,egmr, p<M não' . . .

BANTO ANT6NIO

Oontira o que eu pretemZia, vejo
Que esta corta vem parecendo um

-sermão. Evidentemente que tu te

lixas pœra �80. Que te lixe". E�tá
certo. Eu Uwar-me-ia também se,

pensasse como tu.
Mas agora, ouve: ao que conduz

æ�a tua espéCie de conte8tação, de
não alinhamento, posição em que
julga� manter-te s6 pela imitação
de alguém ou de um grupo '! Eu'
não vi Q/Índa que co'YlJduzis"e, a al­

guma parte. Nem vocés me disse­
ram 8e acaso pretendem chegar a

qualquer sitio, se Mm um objec­
tivo, uma meta qualquer-coisa ..•
Tu, por exemplo, não um grupo,

ma8 tu, exactamente tu como· in­

diclduo: que pretendes '! Ber, ape­
nas 8er, não basta, homem! :e pre­
ciso que queiras 8er alguma coisa:

um homem, por exe'mplo '_ e re:­

para que não escroo'o homem com

m<1liÚi8cula. Mas então - e .is80 é
tão simples, 0'08 diabO's! - terás
de ser um tudo-nada mais, para
a1ém· do objecto em qUe te tornlll'!­
te,: a tesoura, o lápis, o transistor

qU3 a subdesenvolvida ind.ústria
nacional deixa que se importem.
Oom direitos de alf4ndega ou sem

eles, como é o teú caso.

Haverá objectO'� como tu, mas

de fabricação nacional e qUe não

3ejam (ou pretendam 8er) hip­
Wes' •. '. P0i:8 há, evidentemente

qUe há. Peçœs mortas da engrena­
gem. MM' 'esses, talvez o 8ejam por
razõelJ contráriœs ds tuas. Que tu

és senMvel: és capaz Q¡té de chorar
em certos momento� .....,... quando a RUA OUJO NAO OALOETAMEN­
angústia eæistencial é maior, quan- TO D.A ORIGEM A REPAROB
do 08 mit0'8 não bastam, quando
qualquer coisa te aperta o gasga­
nete libertando-te da condição de:

!l1II!I------IIIIII!I---------------------_
1 objecto. Os outr0'8, não; ou, por
outra eu não sei eæactamente, mas
talveZ não.
Oontigo, 8abes, Il diferente. O que

t,e anula, o que os anula, � 8erem

ridfculos. Que o são, de: facto, vo­

c�s os que se limitam a cop�ar os

tiques, œs modœs, as aparências .••
Que, lJe fosses auMntico, eu res­

peitar-te-ia. Podia não a aceita1',
mas respeitava a tua posição. Po­
dia me8mo oombat�-la, ma8 de

qualquer modo respeitá-la-ia. A8-
sim é que não, amigo! Desculpa,
mas ao ver-te passar caricato, rio.
dículo, marginal sem uma motiva­

ção válida, eu não me tenho rido

para fora boçalmente, não comento

o «seæo do ente», não te chamo
maricas como ouço na me8'a ao

lado, ' mM. repudio-�e, ¡i,etesto-te,
quase te odeio.

Que há tanto que fazer por cá,
amigo! E tu não aceitando e8te

facto voUando-lhe ostensivamente
as Ccl8tas, dizeniW a tudo e a toào� FALTA DE LUZ NOB JARDINB

que 8e lixem (ati pr6prio tam­
bém ... ) não destr6iJ8 o 8'!8tema,
não o contestas, não colaboras na

feitura do mundo novo que é po�­
mvel. Que aMula .� possf�, Pelo
contrário: a tua p08ição ajuda a

cimentar o mundo velho, sob a

oapa de trazer alguma coisa de
revolucionário! Be acaso, portanto,
depois da leitura desta carta que
vai longa (8e porventura a leres,
se porventura àínda M8 8eja o que
fqr), me: chamares con:servatf,or e

reaccionário, eu simplesmente te
devolvo a bolada e tenho pena,
ouve, tenho uma rQ/Ívosa pena de
não poder (desCUlpa, mas ná{> POIt­
so) estender-te amigdvelmente: e�ta
minha mão, para o encontro œlgu­
res, num futuro qUe (acredita qU3
adnda) a gente pO'derá criar •..
Nesta carta não disse tudo: com­

preendes qUe não poderia diz�-lo,
� imposmvel. Poderás mesmo

considerar qUe não dis�e nada.

Mas, se ent�s que vale a pena,
eu voltarei.
Att lá um abraço do

Sem Dizer
•

.. - -

No último domíngo, em Fa­
ro, este meu cardo cardíaco
deu um grande ameaço: em

toda a cidade apenas' um mé­
dico estava fora de si com o

servíço do hospí.tal, li: custoso
ser algarvio, - C. A.

Val efectuar -S8 D III Grando
Prémio Internacional da Moto­
náutica da Praia da Rocha
R EALIZA-SE em 14 e 15 deste

mês o III Grande Prémdo Im­
ternacãonal de Motonáutica da
Praia da iRocha e uma jornada do
Campeonato Nacional «'SE».
_--O __ prQgramaé-o--segud'nte:-Dia �4
- Campeonato Nacional «SE»,
que constará de três mãos, de 10
voltas cada, um percurso de cerca

de 3 quilómetros, conforme o se'­

guinte horârro: largada de 1.a mão,
às 15 horas; 2." mão, às 16; 3."
mão, às 17. Os treinos oñcíaís se­

rão efectuados nesse mesmo dia,
das 12 às 14 horas.
Dia 15 - Grande Prémio, prova

aberta às categorâas de «sport» e

corrida, que cOIlLSitará de um perío­
do únIco de 3 horas, num percurso
de cerca de 6,750 km, com largada'
às 15 horas'.

PINHCIR_O

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇÃO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA­

BALHAR MADEIRA

Sede _ TROFA

Filiais

Lisbol - Itua Filinto Elisio, 15 C
Portimio - Rua Inf. D. Hanrique, 194

1 .

o

Sorte

CARTA ABERTA
A -UM ccHIPPYE; CONHECIIHr

Meu caro «hipwe»,

Antes do mais, rogo-te que de

imediato, me não apelides de' ta­
canho, ultrapassado, reaccionário,
subdesenvolvido ou amabilidades
semelhantes. Lembro-te que ou­

tros, œnte« de ti, me têm chamado
coisas que 8ão exactamente o co�

trário do que p08sas pensœr de
mim e, felizmente, continuo rijo e

de costas larg(J)8 como sabes ...

Aliás, não é o qúe pensas de mim

que está em causa, mas o qUe pen­
so de ti: eu e tlmto« outros como

eu, indivíduos que não podem ser

arredados com um simple8 enco-

!�rr::¿''':S:Z:Jo;%��� e;��Ç�
- afinal a nossa - como 8e P08-
sa julgar d vista desarmada.
Não é a questõo ão« cabelos,

,ouve, não - é -d-e forma aIglllma.____a
questão d08 cabelos, Que eu até os

uso agora ligeiramente mais com­

pridos do que as convençõe8 per.mi­
tem

.. Ou, por outra, é também a

questão âo« cabeios. Bobretudo, o

que julgo em cansa em relação a

ti e ao grupo margirl.al de qUe [aee«
parte é un:� problema de autentici­
dade. Sm' ou não ser autêntioo, eis
o prob�ema que, se quiseres, porás
a ti próprio. Oom a condição de

qUe a resposta seja honesta. Pm'­

tanto, ser ou não ser honesto para
contigo, ei8 o ql�e terás que resol­

ver, caso ainda o não tenhas re­

solvido e isso porventura te mie-
7'esse .. ;

Que quanto a n68 (desculpa mas

falo pela boca de uma grande
maioria) tu não és auMntico Im­
portaste Il8 modas, OIJ tiq�, as

aparénciœs. Importaste tudo. E es­

queceste o mais importante, que és
tu. Ora, tu não foste' importado:
n(J)8cente aqm, aqui vive8. Na me­

dida em que te e8queceste disso,
ficas apenas a moda, o tique, a

apar�nGÍa - ficas objecto. Um
objecto importado, aliá8 como a

maWria d08 object08 que nos cer:
cam. Mas se pensares, amigo, que
um' homem não:é um lápis, unia
tesoura ou um transistor, que um

homem é, com certeza, mai8 do que
isso, então verás que essa inauten­

ticidade, essa cópia servíl de mitos
estranh08 em que te tornaste, re­
presenta uma abdicação (tœ'lvez vo­
luntária, talvez insensível •..) à<r
tua condição de homem vivo, quer
dizer, ser que age .sobre o mundo,
com a capacidade de o transfor-
mar.

.

Olaro qUe eu sei como essa abdi­
cação (se voluntária) te é doloro­
sa. Quanto te custa fingir que não

Prémio
Grande·

da . extracção da semana finda
foi vendido aos balcões da
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Arroz MOÇAMBIOUE
Emb. I kg.

Dotada recentemente de parques de

estacionamento, jardins e pai/seWs com

numerosos bancos, 9 posSlJllm,do' boa
ilWl71litlulçao, a «esplanada» tornou-se, !l

tarde e !l noo£te, o logradouro. preferí­
da nao só âo« mowtegordino8. como de

muitos das verameallltes que em MO'nte
GO'T"do permanecem durante algum tem­

po. E stto uns e outroe qwe notam uma

falta que a grande jrequéncía do local

j_'Ui8tifilJanla f088e suprida: a da exis­
tência de um «repuxo», ou fiozito de

água, que lhes permJi¡tisse �aciar a sede,
sem necessidade de recorrer a08 ca­

fés, um POMO distantes.

Cremos que valería a pema ãær 8egui­
menta a esta suge8tao, que nao é da.
nossa llWra, pois fot-no8 feita por al­

guns devotad,os admlfiradores da cate­

gorizada priIJD.
A88imale�se que no ,diomf,ngo v'ÍlmO\!

já na pra>úJ, em fu1lC'i;ono.mento,' l{Imll
nova «prancha» de sœltoe, que regir8t�
II presença ae 'I1IIW1IeI"08aS nadadores.

P<!,de-nos um leitor que chamemos a

atenção das comoetentee autoridades

vila-realenses para o rui:œo, forte e de­

sagradd,vel, que às pr4meiras hO'T"M da

madrugada, prec'i8amente quando, oe

CO'T"pos chegam ao que se chama «o me­

lhor do 8onO�, é P'I'oaUZido pelas car­

raças com géneros que, aas povoacões
vorzínhlll8, ee dilr£gem ao mercado de
V�la Real de Banito AlIlt6nÆo.
O 4mpacto com a calçada do revesti­

me-Mo de furro, sem qualquer r.eBguar­
do, das pesadas rodas das carroç0i8,

'P'I'ovoGa, além do barulho o estreme­

cimento da p"óp'T'ia calç� � de parte
do mobiliá1'i!o das casas que nela 8e

situam, tornanao-se autllntica pesadelo
para muita gente entre a qwal devem
incluir-se 08 dc/ente8" i';ternadas no

H08p1¡tal da Mwerwórdia, PeW8 junto a

eMe pas8am, também 08 'Illudidos veí­
culos.

Lem.bra o no880 leitor que numa po­
voaç<%o alem4 foi proibido o tritnsofto de
vW,turas durante a no'ite e qUe noutra,
francesa, foi até pedida II eU,minaç/Jo
d08 galináceos, pelo ruído que o seu

cacarejar p1'OIV'Ocava pela madrugada,
tudo isto para as�egurar conveniente

repOU8a !ls paV'Ulacões.

Em Vvla Real de B'anto Antón40 há,

C'l'éma8, uma pO'T"tOil'ia que obriga ao re­

ve8timento das rodas das carro.oas com

lrorracha. Porque nao estender a abrí­
gatoried:ade da �ento da porta­
rla aos 17eícuws quB, embora nao 8enda

da seà;e da concelho, parr ela circulam

com jrequ'n;cia'

Oontínua a provocar justos reparos o

estada em que 8e encontra a rua entre
a !d.brica da Oofaco - Oomercial e Fa­

bri.l de OO'1l!8e/T1)as, Lda. e a El8twa da
firma José António Rvtta, no 8ítio do
Lazareto (pralongamento BUl da Aveni­
da da República), 'em Vila Real de
Banto António.

Num do8 pas8eiOS da referida' rua foi
há 'temp08 aberta uma; vala, BUpomos

que para efeito de canalizaçtJ,a de água,
â quàl ficou dE1'Pois coberta de areia,
mas por calcetar, obsotruindo o entu­

lho e as pedras prOVen4e-nJtes' da vala,
uma; parte da rua. Deste modo, quando
um carro pe:sado tem de e8tacio'llar na

artbba em causa, o que é frequente,·
para ali receber au descarregar mate­

riais, fiéa o tr4nsvto interrompido, obri­
gando os aut?'Os veíCUl08 a retrocessos

au a manobras perigO_.
Quando poderá 8er feíto o calcelta­

menta e Umpeza da rua, eU11IMumdo as

pedras e areia que diJo origem à obs­
truç(Jo!

Na Aven;ída da RepúbUca, de 'Vila

Eeal, de Banto António, os eætensos

jardins 8aO óptimo local de pas8eia II

perman6ncia (salvo qua1J;dÕ há mos­

quitos). Os vila-realenses e 08 vera­

neante8 aproveitam-nos, aferecenao-lhe.�
de tarde e !l noite, ,elPtraordinária ¡re­
qu'ncía.

Toda a ZQ1lla: dos jardíns dispõe fle
razoável iluminaÇ{fo, (I qual porém (,8-

Cas81JÍa nos dois 1Ul1JOS trecho8 ajœriUlla-

3
Produt'os

d.

Granda Renome Nacional

Arroz T R E V O
Emb. I Kg.

Oandedas Nun�s'

o JORNAL DO ALGARVE
vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Havaneza
- Rua Teófilo Braga.

d08 com que nao há 'lnlUito se embele;:o"
(J conflu'nc1a da Rua da MO/I"echal Car­
mona com aquela A"'enida. Há até ql,em
lhes chame «jardim d08 namorados»,
pelalli âerriço« que por lá vão a co-

berto da obscuridade.
'

Val6rá (J pena pór por ali uma.9 tom­

padazi;tas, pm-a ame1liÍZàr o bucoli8m o

de tai.s recínto-s t

I
I

I
I

_\111111
aL'GARVE
A REALIDADE'E OMITO
O BOL recebeu-me de braçoll

abertos, o céu subitamente cla­
reou e senti-me arrebatado pela
peculiar sensação que s6 o Algarve
pode provocœr. Horas e horas ao

volante, sonoMncia e cansaço, ma3
eis que noto ,o letreiro: «Distrito
de Faro». Balvé, Algarve! Oheguei.

O Ameixial, com as suas carac­

terísticas casas alvas debruadas a

pedra, é o meu primeiro contacto
com œs gentes œlgarvías. Não Mm
luz eléctrica nem 'água canalizada,
mas o povo 80rri. Um turista que
pára, uns miseros vinténs que caem

na gave-ta da miséria humana das
gentes serranas do «evoluido» Al-y
garve,. e lá fui serpenteando por
entre 08 múltiplolJ «8obe-e-desce:!>
do Oaldeitrão. Povoação apó8 po­
voação, fm-me aproximamdo do
mar. Besteiros, Vale- da Rosa, Oa­
vaZas, Alportel, B. Brás. '.
'.Avido de areia e água salgada,
dirigi-me a uma praia. Aproximei­
-me do 'mar. As ondas espalhavam-
-�e, doT,entes, na cálida ,areia, arre-
fecenilo-a. ,A alva espuma secava

sob um tórrido calor. Hesitei. Meti
os pés na água. Uma 8ensação de,
frescura invadiu-me o corpo. MQ/Í/I
uma vez hesitei. 4.vancei, 11ecuei,
mas por fim decidi-me. Oorri e

mergulhei. As águas pareceram
abrir-se e recolher-me no seu 3eiO,
envolvendo um corpo Ilequioao. EIt­
bracejei, feliz eo contente. Lii eda­
va eu no Algarve, de múZtiplo�
contraste8, do mito e da reaUdade,
numa praia, reaUdadfJ transforma­
da em mito. Olhei em volta. Tanta
gente! Lembrei-me de outrora,
quando meia-dúzia de pesso� tam
à praia, pessoas simples, gente ae
cá. Hoje, havia muita gente mM

a grande maioria era-me estranha

e, sobretudo, estranha d realidadfJ
chamada Algarve.
Os estrangeiros confluiram para

o BUl de Portugal, transformando
a nOSSa PrO'lJÍnGÍa num mito, em

algo de distante. Oavaram um

grande fos80 entre a praia e a 8er­

ra. Distanciaram duas zonas ante­
riormente unidas. Desligaram um

povo. Dura realidade. Vou esque­
cê-la. O sol, com os 8eus raios res­

plandecentes e o ar carregado dum
iodo forte e saudável, é o convite
ao esquecimento. Sob1'e a toalha de

praia adormeço. Já nada me 1'0'-

por Eduardo Veríssimo de Sousa.

deia. Voltei ao paraíso perd:i.do. Foi
o surdo ruído de um motor de aviria
que me despertou. DB novo a rea­

lidade. Vindos de longe os foras­
rasteiros chegam. Trazem os seus

usos e costumes e trazem muito,
muito dinhíeiro. E, ei-los, vivendo
d grande, com ar superior, hWI'IÚ­
lhanào 08 de cá. Eles 08 visit(llY/;tes,
não se adaptam a n68. Pelo con­
trário e paradoxaZmente, adaptam­
-nos a eles. Vêm por mar, terra e

ar e utilizam todo8 Os meio. para
a conquista das terras e das pes­
s0aRl. Ohegam, instalam-se, subme­
tem, e o bom povo algarvío 8U­

porta-os. Talvez porque precise de­
les. Talve-z porqu·e perdeu a noção_
de independência. Talvez porque.,.
Existiu uma realidade chamada

Algarve. À sua roda formou-se: um
mito. Agora existe uma realiclaàe
chamada Algarve-Internacional.
Melhor ou pior, que o diga"" OIJ

algarvíos.

Em Tavira
. Trespassa-se Restaurante

Tânger. Motivo retirada para
o estrangeiro. Trata o próprio.

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 6 28 82 - Lagos - Remessas para todo o País .


